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FONTE – Rádio Maristela
_____________________

Poucos dias após o registro de 
uma tentativa de abuso contra uma 
jovem na região da Guarita, um novo 
caso de importunação voltou a gerar 
preocupação em Torres. No dia 12 
de dezembro , uma mulher relatou 
ter sido abordada de forma suspeita 
por um homem enquanto estava na 
praia com uma amiga e crianças, em 
uma das dunas da Praia Grande.

A vítima, a atleta de muay thai 
Nicole Ribbeiro, contou à reporta-
gem da Rádio Maristela que o caso 
ocorreu no início da tarde. Segun-
do ela, o homem se aproximou do 
grupo mais de uma vez, com uma 
postura que chamou a atenção e 
causou medo, inclusive nas crianças 
que estavam no local. Ao perceber 
que o indivíduo retornaria pela ter-
ceira vez, Nicole reagiu, se levantou 
e o ameaçou para que se afastasse. 
Segundo a vítima, o homem apre-

sentava sinais de em-
briaguez e possível 
uso de drogas, apa-
rentando estar em 
situação de rua.

No relato, a atleta 
destacou o sentimen-
to de vulnerabilida-
de vivido por muitas 
mulheres e afirmou 
que a preparação no 
esporte foi funda-
mental para enfren-
tar a situação. Ela 
também ressaltou 
que o episódio vivi-
do por ela representa apenas uma 
parte de um problema maior, que 
afeta mulheres de diferentes idades 
e contextos, inclusive em locais pú-
blicos e durante o dia.

O novo caso ocorre em meio à 
repercussão da tentativa de abuso 
registrada recentemente na Gua-
rita, o que reforça o alerta sobre a 
segurança nas praias e espaços de 

lazer do município. Situações como 
essas têm aumentado a sensação 
de insegurança entre moradores e 
frequentadores da orla.

A orientação é para que casos 
de importunação ou violência se-
jam denunciados imediatamente 
às autoridades, contribuindo para 
a identificação dos suspeitos e para 
a adoção de medidas que ajudem a 
coibir esse tipo de crime.

TORRES

Nova importunação na praia reforça 
alerta sobre segurança feminina em Torres

BM intensifica ações relacionadas 
a pessoas em situação de rua em Torres

A Brigada Militar, por meio do 2º 
Batalhão de Policiamento em Áre-
as Turísticas (2º BPAT), intensificou 
ações com pessoas em situação de 
rua na cidade de Torres.

As ações têm como objetivo reti-
rar de circulação possíveis armas que 
estejam em posse dessas pessoas, 

realizar a identificação para verificar 
a existência de foragidos da Justiça e 
manter a ordem pública, garantindo 
maior segurança à comunidade.

Durante as abordagens, as guar-
nições também orientam sobre a 
importância do respeito às normas 
de convivência nos espaços públicos, 

prevenindo situações que possam 
gerar transtornos à população.

A Brigada Militar segue atuando 
de forma preventiva e ostensiva, re-
forçando o compromisso com a segu-
rança e o bem-estar de moradores e 
visitantes do Litoral Norte. (FONTE - 
Comunicação Social do 2º BPAT)

O final de ano em Torres vai ter 
dois grandes shows nacionais pro-
movidos pela Ugioni Shows. São ar-
tistas renomados de duas diferentes 
gerações, que estarão no Palco do 
Parque do Balonismo para o 'Festi-
val de Verão'.

Vocalista do icônico grupo de 
rock gaúcho Engenheiros do Hawaii 
(de sucessos como ‘O papa é Pop’, 
Infinita Highway’ e ‘Terra de Gigan-
tes’), Humberto Gessinger, trará 
para Torres a turnê ‘acústicos En-
genheiros do Hawaii’ na noite de 
27/12. Os ingressos estão a venda 

por valores a partir de R$ 50,85 (pis-
ta simples) pelo site Minha Entrada* 
https://minhaentrada.com.br/even-
to/festival-de-verao-humberto-ges-
singer-27944 

Já a ‘boiadeira’ Ana Castela, fenô-
meno recente do agronejo, conheci-
da por hits como "Pipoco" e "Nosso 
Quadro", se apresenta na noite de 
29/12. Os ingressos estão a venda 
por valores a partir de R$ 73,45 (pis-
ta simples) pelo site Minha Entrada* 
-  https://minhaentrada.com.br/
evento/festival-de-verao-ana-caste-
la-27943 

Shows de Ana Castela e 
Humberto Gessinger vão 

agitar final de ano em Torres
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A Secretaria de Assistência So-
cial de Torres, após fazer reunião 
com o prefeito Delci Dimer, inte-
grantes da sociedade organizada 
e forças de segurança (como a Bri-
gada Militar) - escolheu imóvel as 
margens da Estrada do Mar, quase 
na entrada bairro São Jorge, para 
uma terceira tentativa de implan-
tação da Casa de Passagem para 
Pessoas em Situação de Rua. Foi 
o que informou o Presidente da 
Casa Legislativa de Torres, Igor 
Beretta - na sessão da Câmara 
realizada na segunda-feira (15 de 

dezembro),
Lembrando que a instalação da 

Casa de Passagem na cidade vêm 
enfrentando obstáculos, com ou-
tras duas tentativas anteriores de 
implantação tendo ocorrido - em 
imóveis no Centro e na Praia da 
Cal. Ambas acabaram sendo abor-
tadas, após críticas (da sociedade 
civil e política) relacionadas ao 
equipamento público de acolhi-
mento às pessoas em situação de 
rua.

“Depois de empurrar para lá e 
para cá, escolheram o São Jorge, 

como sempre, achando que as 
praias do sul e os bairros periféri-
cos são a solução para colocação 
de espaços e serviços que o pesso-
al ‘que acha que manda na cidade’ 
não quer”, desabafou o vereador 
Igor Beretta, após anunciar com 
desgosto a decisão da prefeitura.

A seguir, o mesmo Beretta cha-
mou a secretária da Assistência 
Social de ‘incompetente’ recla-
mando, ainda, que o projeto da 
Casa de Passagem não permite 
que as pessoas atendidas traba-
lhem - como acontece em casas 
de recuperação de drogados (por 
exemplo). “Não podem traba-
lhar”, disse. “Por anos e por anos 

o bairro São Jorge foi mal falado, 
não vamos permitir que ele volte 

a ser mais uma vez”, declarou Be-
retta. 

POLÍTICA

Novo local definido para Casa de Passagem 
segue gerando polêmica em Torres

Presidente da Câmara, Igor Beretta usou como foco a defesa do seu bairro São Jorge, que para ele foi “mal escolhido” para o 
ser local da 3ª tentativa de implantação da Casa de Passagem para Pessoas em Situação de Rua em Torres

Local escolhido para nova tentativa de implantação da Casa de 
Passagem, às margens da Estrada do Mar

Outras críticas ao governo municipal
 A seguir Igor Beretta seguiu 

com ataques ao governo Delci, 
insinuando que a municipali-
dade estaria disposta a pagar 
R$ 3,4 milhões em um terreno 
- “de frente para banhado em 
áreas de APP” - no bairro Sali-
nas, para ele um valor inaceitá-
vel (caso seja confirmado). 

O presidente da Câmara – 
que também é presidente do 
MDB (o mesmo partido do pre-
feito Delci) a seguir criticou o 
governo municipal em outros 
vários pontos, citando a falta 
de uniformes aos servidores 
da segurança municipal. “Nós 
queríamos reforma administra-

tiva e nem uniformes estamos 
conseguindo entregar”, desa-
bafou Igor, chamando o go-
verno de “podre”. Ele também 
questionou a falta de transpa-
rência referente aos cargos de 
diretoria na pasta da Cultura e 
do Esporte, dentre outras acu-
sações. 

CASA DE PASSAGEM: ‘virando novela’ em Torres
Conforme informou a Rádio Ma-

ristela, o local exato escolhido para 
esta terceira tentativa de implan-
tação da Casa de Passagem para 
Pessoas em Situação de Rua seria 
o antigo prédio do Centro de Refe-
rência Especializado de Assistência 
Social (CREAS) – imóvel localizado 
às margens  da  Estrada do Mar,  na 
esquina da entrada principal para 
o bairro São Jorge. Decisão que, 
conforme a Secretaria Municipal 
de Assistência Social e Direitos Hu-
manos, Michele Brocca, foi tomada 
após reuniões com representantes 
da sociedade civil e da Organização 

da Sociedade Civil (OSC) responsá-
vel pela execução do serviço.

A questão da Casa de Passagem 
tem virado uma verdadeira ‘nove-
la’, complexa e com vários capítu-
los. Todos eles iniciados pela im-
plantação inicial do equipamento 
sem maiores avisos, com a muni-
cipalidade escolhendo o local sem 
consultar a sociedade organizada 
ou a Câmara (o que é permitido, 
mas o poder legislativo não gos-
tou). Houve ações e discursos de 
vereadores contra a primeira lo-
calização (na região central, próxi-
mo a Av. do Riacho e APAE) – com 

questionamentos tanto em relação 
a pouca estrutura do imóvel quan-
to pela proximidade de escolas. 

A repercussão negativa fez com 
que a Prefeitura trocasse a localiza-
ção da Casa de Passagem para imó-
vel localizado na região da Praia 
da Cal/ Bairro São Francisco. Mas 
a mudança de endereço levou a 
nova onda de insatisfação popular 
– que resultou, inclusive, em uma 
audiência pública (realizada em 
outubro) onde moradores da Praia 
da Cal/ São Francisco reclamaram 
publicamente sobre a Casa de Pas-
sagem e confusões relacionadas às 

pessoas em situação de rua aten-
didas. Novamente, foi demandado 
que o equipamento público fosse 
transferido para outro endereço. 

Agora, o vereador Igor Beretta 
(morador do bairro São Jorge) pro-
mete ao menos tentar reverter a 
decisão sobre a nova localização da 
Casa de Passagem de Torres.  E Igor 
recebeu apoio da maioria dos vere-
adores que se manifestaram sobre 
o assunto na sessão da Casa legis-
lativa desta segunda (15). Uma ex-
ceção foi o vereador Moisés Trisch 
(PT), que reconhece que o traba-
lho da municipalidade está sendo 

truncado no assunto, mas defende 
que é necessária a compreensão 
da comunidade em relação a insta-
lação do espaço para acolhimento, 
independente do bairro escolhido.   

A municipalidade de Torres sa-
lienta que a manutenção da Casa 
de Passagem para Pessoas em Si-
tuação de Rua decorre de decisão 
judicial - oriunda de ação ajuizada 
em 2020 pela Defensoria Pública 
– sendo algo judicialmente deman-
dado, não se tratando, portanto, 
de opção administrativa da Pre-
feitura. (TEXTO por Fausto Júnior/ 
Editado por Guile Rocha)
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O gabinete do vereador Moisés Tris-
ch (PT) publicou informações acerca de 
uma reunião - realizada na segunda-fei-
ra (15/12), no Palácio Piratini – para o 
lançamento de um pacote de ações do 
Governo do Estado do RS, voltado às 
pessoas em situação de vulnerabilida-
de social, anunciado pelo governador 
Eduardo Leite. “O conjunto de medidas 
soma R$ 210,9 milhões em investimen-
tos e contempla políticas estruturantes 
nas áreas de assistência social, segu-
rança alimentar, inclusão produtiva e 
fortalecimento do Sistema Único de 
Assistência Social (SUAS)”, diz o comu-
nicado.

Entre os anúncios, a cidade de Tor-
res foi contemplada com a destinação 
de R$ 400.000,00 (R$ 400 mil) para a 
implantação de um novo Centro de Re-
ferência de Assistência Social (CRAS), 
uma conquista considerada estratégi-
ca para a ampliação e qualificação do 
atendimento socioassistencial no mu-

nicípio.
“Inicialmente, Torres não constava 

na relação de municípios beneficiados, 
uma vez que não havia sido enquadra-
do em situação de calamidade em de-
corrência das enchentes do ano passa-
do. A inclusão do município ocorreu a 
partir da articulação política conduzida 
pelo ex-prefeito João Alberto, que via-
bilizou uma reunião com o secretário 
estadual de Desenvolvimento Social, 
Beto Fantinel”, afirma o comunicado, 
oriundo do gabinete do vereador tor-
rense. “E a partir desse diálogo ins-
titucional, foi possível demonstrar a 
necessidade do investimento e garantir 
o recurso para a implantação do novo 
equipamento”, diz a mesma nota.

Política fomentada pelo 
vereador no seu dia a dia

Para o vereador Moisés Trisch, a 
conquista do novo CRAS representa 

um avanço significativo para a política 
de assistência social em Torres. “É um 
resultado concreto do diálogo, da arti-
culação e da defesa permanente dos in-
teresses da população. Um novo CRAS 
significa mais acesso, mais acolhimento 
e mais dignidade para as famílias que 
dependem da política de assistência 
social”, destacou o parlamentar, enfa-
tizando a importância do investimento 
estadual no fortalecimento dos municí-
pios.

Também acompanharam o ato o 
prefeito de Torres Delci Dimer, a secre-
tária municipal de Assistência Social, 
Michele Brocca, o ex-prefeito João Al-
berto, a diretora de Gestão Social, Júlia 
Evaldt, o coordenador do CREAS, Fag-
ner Lentz, e o secretário municipal de 
Meio Ambiente e Urbanismo, Douglas 
Gomes, reforçando a atuação conjunta 
entre gestores, “técnicos e represen-
tantes políticos na busca por melhorias 

estruturais para a rede socioassisten-
cial do município”.

Durante o evento, o Governo do 
Estado anunciou ainda o repasse de 
R$ 11 milhões por meio do Programa 
Avançar Mais SUAS, destinados ao for-

talecimento da estrutura dos serviços 
socioassistenciais em 44 municípios 
gaúchos, com possibilidade de aplica-
ção dos recursos em obras, aquisição 
de veículos, equipamentos e materiais 
permanentes.

Representantes políticos torrenses acompanham anúncio 
de pacote social do RS que contempla município

Torres foi contemplada com a destinação de R$ 400 mil para a implantação de um novo Centro de Referência de Assistência Social (CRAS)

Ex-prefeito João Alberto (e), prefeito Delci (centro) e vereador 
Moisés (segundo da direita para a esquerda), com secretários e 

gestores de pastas: recursos para novo CRAS em Torres 

A atuação do deputado federal 
Alceu Moreira (MDB-RS) em temas 

como combate aos privilégios, es-
tímulo ao empreendedorismo e 

compromisso com 
a eficiência da má-
quina pública lhe 
rendeu mais um 
reconhecimento 
de nível nacional 
nesta quarta-feira 
(16), em Brasília. 

O portal 
Ranking dos Polí-
ticos classificou o 
parlamentar en-
tre os mais bem 
avaliados do Con-

gresso em 2025, obtendo a maior 
nota entre os congressistas do seu 
partido, o MDB.

A pesquisa foi idealizada em 
colaboração com os mais diversos 
setores, incluindo ex-presidentes 
do Banco Central (Bacen) e ex-mi-
nistros de Estado, observando o 
comportamento e o posicionamen-
to dos 513 deputados federais e 81 
senadores.

“Sua atuação em diversos cargos 
públicos demonstra sua versatilida-
de política e capacidade de liderar 
em várias esferas do governo”, es-
creve o site.

Quem é Alceu Moreira

Alceu Moreira tem 71 anos, é 
natural de Osório e cumpre o seu 
4º mandato como deputado fede-
ral. Ao longo da sua trajetória, con-
solidou-se entre as grandes lideran-
ças políticas do país em defesa do 
setor primário.

Foi o único parlamentar a pre-
sidir, por dois mandatos, a Fren-
te Parlamentar da Agropecuária 
(FPA), a maior e mais influente 
bancada do Congresso. Ainda tem 
no currículo uma série de projetos 

em defesa do produtor rural, como 
o fim do emplacamento de veícu-
los agrícolas e a regulamentação de 
produtos artesanais, além de pro-
jetos pontuais para reduzir o custo 
de produção e promover as cadeias 
produtivas do leite, de grãos, da er-
va-mate e da pecuária.

Já foi deputado estadual, presi-
dente da Assembleia Legislativa, 
secretário estadual de Habitação 
e Desenvolvimento Urbano, presi-
dente da Famurs, prefeito reeleito, 
vice-prefeito e vereador de Osório, 
sua cidade natal.

Deputado Alceu Moreira é um dos melhores parlamentares do Brasil em 2025, avalia portal
Levantamento do portal Ranking dos Políticos destacou sua atuação em temas como combate aos privilégios e estímulo ao empreendedorismo

Deputado Alceu Moreira 
(FOTO - JACKSON CICERI)

Durante o uso da tribuna na 
última segunda-feira (15), o ve-
reador Rogerinho Evaldt (PP) 
apresentou uma série de reivindi-
cações e críticas ao modelo atual 
do Estacionamento Rotativo Pago 
em Torres, exigindo correções 
imediatas para atender melhor a 
população e os turistas.

Segundo o parlamentar, o pla-
nejamento atual é falho no que 
diz respeito à inclusão e organiza-
ção urbana. Rogerinho destacou 
que o número de vagas destina-
das a deficientes, idosos e moto-
ciclistas é "pouquíssimo e insufi-
ciente".

Outro ponto crítico levantado 
por Rogerinho diz respeito ao 
aplicativo oficial do serviço. O 
vereador denunciou que, ao 
abrir o sistema, a interface su-
gere uma cobrança automática 
de R$ 20,00 (referente a 4h de 
permanência), valor que ele 
classifica como "totalmente 
injusto" e abusivo para muitos 
usuários que precisam de pou-
co tempo de permanência (o 

valor para 1 hora é de R$ 2,00).
Além da questão tecnológica, o 

parlamentar relatou um episódio 
que presenciou para ilustrar a di-
ficuldade de quem não tem fami-
liaridade com smartphones: "Pre-
senciei uma senhora desesperada 
porque estava sem celular e preci-
sava pagar o estacionamento com 
dinheiro, mas o sistema implanta-
do não permite”, lamentou.

Diante das reclamações recor-
rentes da comunidade, Rogerinho 
anunciou que pretende criar um 
Projeto de Lei exigindo alterações 
estruturais e operacionais no con-
trato e no funcionamento do ro-
tativo. O objetivo é garantir que o 
sistema seja mais humano, aceite 
diferentes formas de pagamento 

e respeite as cotas de vagas espe-
ciais.

O vereador encerrou sua fala 
garantindo que se empenhará pes-
soalmente para que as correções 

sejam feitas com urgência, visando 
o equilíbrio entre a organização do 
trânsito e o respeito ao consumi-
dor. (Com informações de Gabinete 
– Ver. Rogerinho).

Vereador Rogerinho cobra mudanças urgentes no Estacionamento Rotativo em Torres
Na sessão da última segunda-feira (15), parlamentar criticou a falta de acessibilidade e falhas no sistema digital, dizendo que entrará com 

projeto de lei para corrigir distorções
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A Prefeitura de Torres, por meio 
da Diretoria de Fiscalização, pro-
moveu na tarde desta segunda-
-feira, 15 de dezembro, o Curso 
de Fiscalização de Posturas e Fis-
calização de Obras, destinado aos 
fiscais classificados para a segun-
da etapa do Processo Seletivo nº 
1438/2025.

A iniciativa integra as ações da 
Diretoria de Fiscalização para o 
reforço do efetivo, especialmente 
diante do aumento da demanda 

durante a alta temporada, período 
que exige maior atenção das equi-
pes, com destaque para o comba-
te ao comércio ilegal à beira-mar.

Durante o curso, foram abor-
dadas noções básicas do Código 
Tributário Municipal, bem como 
leis e decretos que regulamentam 
o comércio no município, além de 
conteúdos introdutórios sobre o 
Código de Obras e o Plano Diretor.

A capacitação foi ministrada 
pelo Diretor de Fiscalização, Jairo 

Morelle, da Secretaria da Fazenda, 
e pelos arquitetos Marcelo Kock e 
Andrea Brutschin Severo, ambos 
da Secretaria Municipal de Meio 
Ambiente, pasta responsável pela 
fiscalização de obras.

O objetivo da formação é pre-
parar os candidatos melhor classi-
ficados, que deverão ser convoca-
dos nos próximos dias para atuar 
no reforço das equipes de fiscaliza-
ção do município. (FONTE – Prefei-
tura de Torres)

Prefeitura de Torres realiza curso de capacitação 
para reforço da fiscalização na alta temporada

Por Fausto Júnior
_______________

Na segunda-feira, dia 15 de de-
zembro, a Câmara de Vereadores de 
Torres realizou a 42ª sessão ordinária 
de 2025. Na tribuna Popular da reu-
nião semanal o destaque foi a pre-
sença do Secretário de Planejamento 
da prefeitura, Guilherme Quaresma 
Biasi. 

Em sua breve explanação na tribu-
na, falou sobre as ações do Executivo 
em seu primeiro ano de gestão e fu-
turas obras a serem realizadas. Gui-
lherme veio após pedido formalizado 
há algum tempo pelo vereador Rafa-
el Silveira (PSDB), que questionava as 
obras realizadas pela municipalidade 

neste governo, desde 1º de janeiro, 
e a relação das mesmas obras efe-
tuadas no governo atual com  ações 
tomadas ainda pelo governo anterior 
(do ex-prefeito Carlos Souza, encer-
rado em 31 de dezembro de 2024). 

Indagado justamente por esta de-
manda do vereador Rafael Silveira 
- que faz parte do trabalho de fisca-
lização dos gabinetes e bancadas do 
poder legislativo - o jovem secretário 
Biasi afirmou que:

1 – Festejava o número grande de 
obras entregues pela prefeitura no 
primeiro ano de trabalho, principal-
mente da pavimentação de vias, a 
pergunta principal;

2 – Avalia como “obra deste go-
verno” as entregas, embora muitos 

dos recursos (e projetos) tenham 
sido oriundos de captação do gover-
no anterior - junto a órgãos de outras 
instancias de governos e de emprés-
timos tomados pela prefeitura. E 
que, nas obras em geral, o orçamen-
to somente ordinário é pequeno em 
relação aos orçamentos finais das 
intervenções, que recebem então 
recursos de emendas, ministérios, 
governos ou empréstimos. Ou seja: 
sinalizou que obras grandes depen-
dem de articulação orçamentárias e 
não somente de recursos dos cofres 
locais. 

3 - Que a demanda cobrada pelos 
moradores das praias do sul acer-
ca de promessas de campanha de 
implementar melhorias nos locais e 

que foram somente feitas com recur-
sos pretéritos, afirmou que existem 
vários planos para melhorias na re-

gião, como a ampliação da escola da 
Praia Paraiso e a construção de um 
calçadão na região, por exemplo. 

Secretário do Planejamento de Torres responde 
questionamentos de vereador na tribuna da Câmara
Guilherme Biasi (foto) explicou sobre obras de pavimentação que foram entregues. Afirmou que considera deste governo as entregas, ainda 

que reconheça que recursos tenham vindo de ações do governo anterior
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No âmbito das ações de expan-
são e qualificação da infraestrutura 
educacional de Torres, a Prefeitura 
já realizou – nos últimos meses - a 
desapropriação de cinco imóveis 
e mantém outros três processos 
em andamento, com foco na am-
pliação de escolas existentes e na 
criação de uma nova unidade de 
Educação Infantil em regiões que 
apresentam crescimento popula-
cional e aumento da demanda por 
vagas.

Em matéria publicada em seu 
site oficial nesta quarta-feira (17), a 
Administração Municipal de Torres 
ressalta que “todos os procedimen-
tos estão sendo conduzidos em 
conformidade com a legislação vi-
gente, observando os princípios do 
interesse público, da economicida-
de e da transparência, reafirmando 
o compromisso com a educação de 
qualidade e o desenvolvimento do 
município”.

As desapropriações para amplia-
ção e criação de unidades escolares 
são fundamentais para assegurar a 
qualidade do ensino e condições 
adequadas de aprendizagem, con-
forme estabelece a Lei de Diretrizes 

e Bases da Educação Nacional (LDB 
– Lei nº 9.394/1996). O artigo 4º da 
LDB determina que o Estado deve 
garantir infraestrutura apropriada 
para a educação, com ambientes 
que favoreçam o desenvolvimento 
integral dos alunos.

“Além da ampliação de vagas, 
as ações possibilitam a implemen-
tação de uma nova escola de Edu-
cação Infantil e a qualificação dos 
espaços existentes, melhorando 
a infraestrutura das escolas, aten-
dendo também ao artigo 12 da LDB, 
que assegura a disponibilidade de 
recursos e ambientes adequados 
para o pleno desenvolvimento das 
atividades pedagógicas”, salienta a 
comunicação da Prefeitura.

Praia Paraíso, Vila São João 
e Engenho Velho

Na Praia Paraíso, dois imóveis 
desapropriados serão destinados 
à implantação de uma nova Escola 
de Educação Infantil, garantindo, 
pela primeira vez, atendimento 
educacional para crianças da co-
munidade local, que até então não 
contava com oferta desse serviço. 

Ainda na localidade, a Secretaria 
Municipal de Educação adquiriu 
outros três imóveis para a amplia-
ção da Escola Municipal de Ensino 
Fundamental Almirante Tamanda-
ré, possibilitando a expansão dos 
anos finais do Ensino Fundamental 
e assegurando melhores condições 
de atendimento à crescente de-

manda das Praias do Sul.
Na Vila São João, dois imóveis 

encontram-se em processo de 
desapropriação e serão utilizados 
para a ampliação do pátio escolar 
e a implantação de área de estacio-
namento. 

Já no Bairro Engenho Velho, está 
em andamento a desapropriação 

de um imóvel com área total de 
3.116,76 m², que será destinado à 
ampliação da Escola Municipal de 
Ensino Fundamental Mampituba. 
O espaço permitirá a construção de 
novos ambientes, como auditório 
e refeitório, além da ampliação do 
pátio escolar.  (FONTE – Prefeitura 
de Torres)

Ampliação da infraestrutura educacional de Tor-
res avança a partir da desapropriação de imóveis
Desapropriação de cinco imóveis (além de outros três processos em andamento) tem foco na ampliação de escolas existentes, 

além da criação de uma nova unidade de Educação Infantil 
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A Fundação Estadual de Prote-
ção Ambiental (Fepam) divulgou, 
nesta sexta-feira (12/12), o primei-
ro boletim do programa Balneabi-
lidade temporada 2025/2026. O 
serviço é uma das ações vincula-
das à Secretaria do Meio Ambien-
te e Infraestrutura (Sema), dentro 
do projeto Operação Verão Total, 
do Governo do Estado.

O resultado aponta que os 33 
pontos analisados nas praias do 
Litoral Norte do Estado estão pró-
prios para banho. Os dados do 
primeiro boletim, divulgado nesta 
sexta-feira (12/12) são referentes 
aos resultados das cinco primeiras 
semanas de análises, que tiveram 
início em 10 e 11 de novembro.

Dos demais 63 pontos onde 
ocorrem as coletas - que correspon-
dem às praias do Litoral Sul, Médio 
e aos balneários do interior do Rio 
Grande do Sul - 52 estão próprios e 
11 estão impróprios para banho.

Confira quais são os pontos 
impróprios no RS

1 - Barra do Ribeiro
Praia da Picada – Lago Guaíba

2 - Nova Palma
Balneário Atílio Aléssio - Rio 

Soturno

3 - Pelotas
Santo Antônio - Rua Bagé
Valverde - Av. Sen. Joaquim A. 

Assumpção
Santo Antônio - Rua São José 

Do Norte
Valverde - Trapiche

8 - Piratini
Balneário Municipal Klérfim 

Cardoso - Rio Piratini

9 - Santa Maria
Balneário Passo Do Verde - Rio 

Vacacaí

10 - Santiago
Balneário Distrito de Ernesto 

Alves - Rio Jaguarizinho

11 - Tapes
Balneário Rebelo 

Sobre o Programa 
Balneabilidade

O Programa Balneabilidade, 
que determina se um local está 
próprio ou impróprio para ba-
nho, é executado pela Fepam, 
com o apoio da Companhia Rio-
grandense de Saneamento (Cor-
san) e do Serviço Autônomo de 
Saneamento de Pelotas (Sanep), 
e monitora 96 pontos de praias 

e balneários de 45 municípios do 
Estado do RS. São três pontos a 
mais em relação ao ano passa-
do. Também passaram a receber 
coleta e análise das águas a La-
goa Rondinha, município de Bal-
neário Pinhal; Parque Náutico, 
município de Capão da Canoa; e 
Balneário Klérfim Cardoso, mu-
nicípio de Piratini.

A divulgação dos resultados 
será sempre às sextas-feiras, 
no site e nas redes sociais da 
Fepam e nas placas fixadas em 
praias e balneários nos locais 
de divulgação. Já o APP Web 
aplicativo BALN (https://secweb.
procergs.com.br/baln-consulta) 
deve voltar a divulgar os resul-
tados a partir de 19 de dezem-

bro. Os boletins seguirão sendo 
divulgados ao longo de 12 sema-
nas, até 27 de fevereiro.

O Programa Balneabilidade é 
realizado anualmente pela Fe-
pam, desde 1979, e está incluído 
no âmbito da Operação Verão 
Total desenvolvida pelo governo 
do Estado do RS. (FONTE – Fe-
pam)

1° Boletim da Fepam na temporada: Litoral Norte 
Gaúcho com todos os pontos próprios para banho

FOTO DE ARQUIVO – Vista Aérea de Torres
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Carga da espécie, que está ameaçada de extinção, estava sendo transportada em van (sem origem legal comprovada) quando foi 
abordada por policiais do Posto de Fiscalização do Batalhão Alfandegário de Torres (RS).
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intrínsecos à condição hu-
mana. O Brasil é signatário 
do Tratado deste Tribunal 
desde 25 de setembro de 
2002.

Embora uma parcela consi-
derável da população mun-
dial e grande parte do ter-
ritório do planeta tenham 
ficado fora da jurisdição do 
Tribunal, mais de dois ter-
ços dos Estados que inte-
gram a ONU subscreveram 
o Tratado de Roma, manifestando, assim, ainda que implicitamente, no caso daqueles 
que ainda não o ratificaram, a intenção de colaborar com a nova Corte. Nada impede, 
de resto, que aqueles que não aderiram ao acordo o façam num momento posterior ou 
submetam, desde logo, certos casos à jurisdição do Tribunal, numa base ad hoc, como 
permite seu Estatuto.
Seja como for, a relevância histórica do Tratado não pode ser subestimada, pois a mera 
existência do Tribunal, como anotou Flávia Piovesan, em artigo recentemente publica-
do, terá o condão de limitar o darwinismo no campo das relações internacionais, onde 
prevalece a lei dos Estados mais fortes em face das nações mais débeis (17). Mas a 
maior contribuição que a nova Corte poderá dar para consolidar a paz, a segurança e o 
respeito aos direitos humanos no mundo será fazer com que ele transite de uma cultura 
de impunidade para uma cultura de responsabilidade .
Hoje, a perseguição destes imperativos todos , acrescidos do compromisso com a sus-
tentabilidade do desenvolvimento no planeta, aprovado pela Eco-92, também convoca-
da pela ONU, no Rio de Janeiro, se constitui em verdadeira estratégia da humanidade 
para o século XXI e contempla um elenco indivisivel , único e complementar de direitos 
civis, direitos políticos e direitos socioeconômicos. Pela importância dos documentos, 
remeto a todos os interessados ao site http://www.paulotimm.com.br/site/downloads/
lib/pastaup/Obras%20do%20Timm/111204105854Documento1.pdf , onde estão pos-
tados. Recomendo, também, o acesso ao site http://www.dhnet.org.br , o qual não só 
tem todos estes documentos oficiais relativos a Direitos Humanos, como uma vasta 
lista de ONGs voltadas à sua defesa e um cotidiano acompanhamento de matérias pu-
blicadas no Brasil sobre o assunto. Aqui, por exigüidade do espaço, como lembrança e 
homenagem a todos aqueles que lutam pelos Direitos Humanos, reproduzo, apenas o 
artigo 1º da DECLARAÇÃO DOS DIREITOS HUMANOS , com os respectivos “Consideran-
dos”, cuja síntese não é ,nada mais, nada menos do que a Boa Nova celebrada em todas 
as religiões : Somos todos irmãos. 

DECLARAÇÃO UNIVERSAL DOS DIREITOS HUMANOS

Adotada e proclamada pela resolução 217 A (III) da Assembleia Geral das Nações Uni-
das em 10 de dezembro de 1948 

Preâmbulo

Considerando que o reconhecimento da dignidade inerente a todos os membros da fa-
mília humana e de seus direitos iguais e inalienáveis é o fundamento da liberdade, da 
justiça e da paz no mundo, Considerando que o desprezo e o desrespeito pelos direitos 
humanos resultaram em atos bárbaros que ultrajaram a consciência da Humanidade e 
que o advento de um mundo em que os homens gozem de liberdade de palavra, de cren-
ça e da liberdade de viverem a salvo do temor e da necessidade foi proclamado como a 
mais alta aspiração do homem comum, 
Considerando essencial que os direitos humanos sejam protegidos pelo Estado de Di-
reito, para que o homem não seja compelido, como último recurso, à rebelião contra 
tirania e a opressão,
Considerando essencial promover o desenvolvimento de relações amistosas entre as 
nações,
Considerando que os povos das Nações Unidas reafirmaram, na Carta, sua fé nos direi-
tos humanos fundamentais, na dignidade e no valor da pessoa humana e na igualdade 
de direitos dos homens e das mulheres, e que decidiram promover o progresso social e 
melhores condições de vida em uma liberdade mais ampla,
Considerando que os Estados-Membros se comprometeram a desenvolver, em coope-
ração com as Nações Unidas, o respeito universal aos direitos humanos e liberdades 
fundamentais e a observância desses direitos e liberdades, 
Considerando que uma compreensão comum desses direitos e liberdades é da mais alta 
importância para o pleno cumprimento desse compromisso,

A Assembleia Geral proclama a presente Declaração Universal dos Diretos Humanos 
como o ideal comum a ser atingido por todos os povos e todas as nações, com o ob-
jetivo de que cada indivíduo e cada órgão da sociedade, tendo sempre em mente esta 
Declaração, se esforce, através do ensino e da educação, por promover o respeito a 
esses direitos e liberdades, e, pela adoção de medidas progressivas de caráter nacional 
e internacional, por assegurar o seu reconhecimento e a sua observância universais e 
efetivos, tanto entre os povos dos próprios Estados-Membros, quanto entre os povos 
dos territórios sob sua jurisdição.

No dia 10 de dezembro de 1948, na recém criada Assembleia da Organização das Nações 
Unidas - , Brasil presente -, aprovou-se o Estatuto dos Direitos Humanos. Depois da De-
claração dos Direitos do Homem e do Cidadão , na Revolução Francesa, em 1789, este 
foi outro marco da civilização. Teve como antecedente imediato o horror humanitário 
diante dos 50 milhões de mortos no combate à extrema direita  nazifascista durante a II 
Guerra Mundial e , como perspectiva, a precaução à todas as  formas de violência contra 
a dignidade humana. Embora não seja um documento  mandatório aos países da ONU,  
ele serviu como base para os dois tratados sobre direitos humanos , com força legal, o 
Tratado Internacional dos Direitos Civis e Políticos, e o Tratado Internacional dos Direitos 
Econômicos, Sociais e Culturais.
Anos mais tarde, em 1995, a Assembleia Geral decidiu, também, nas comemorações do 
seu cinquentenário, celebrá-lo como “Ano da Tolerância”, através da aprovação de uma 
“Carta da Tolerância”. Esta contém. os princípios do respeito que se deve nutrir pelos se-
melhantes. A escolha do nome “Tolerância” foi um reconhecimento de que a organização 
ainda estava longe de alcançar os objetivos para os quais havia sido criada, a saber, a paz 
mundial. Com o tempo, o próprio termo “Tolerância” foi abandonado como incapaz de 
traduzir o sentimento que deve nortear a convivência entre supostos diferentes: o amor 
e não apenas o respeito. 
A luta pelos Direitos Humanos, porém, não se esgotou na Declaração de 1948. Vários 
outros documentos ampliaram os conceitos aí contidos e os explicitaram para outros seg-
mentos da sociedade, considerados vulneráveis, como as crianças, ou campos da vida 
humana, como a cultura: Declaração de Salamanca; Processo de Bolonha; Declaração Uni-
versal dos Direitos da Criança; Convenção sobre os Direitos da Criança; Declaração Mun-
dial sobre Educação para Todos; Declaração Universal dos Direitos Linguísticos (também 
chamada de Declaração de Barcelona)
Finalmente, como resultado de vários esforços no sentido de consolidar um consenso 
internacional em torno da defesa dos princípios dos Direitos Humanos, foram  criados 
Tribunais Internacionais: A Corte Internacional de Justiça e o Tribunal Penal Internacional, 
ambos com sede em Haia. 
 
Tribunal Internacional de Justiça

O Tribunal Internacional de Justiça ou Corte Internacional de Justiça é o principal órgão 
judiciário da Organização das Nações Unidas. Tem sede em Haia, nos Países Baixos. Por 
isso, também costuma ser denominada como Corte da Haia ou Tribunal da Haia. Sua sede 
é o Palácio da Paz.Foi instituído pelo artigo 92 da Carta das Nações Unidas: « A Corte In-
ternacional de Justiça constitui o órgão judiciário principal das Nações Unidas. Funciona 
de acordo com um Estatuto estabelecido com base no Estatuto da Corte Permanente de 
Justiça Internacional e anexado à presente Carta da qual faz parte integrante."
Foi fundado em 1946, após a Segunda Guerra Mundial, em substituição à Corte Perma-
nente de Justiça Internacional, instaurada pela Sociedade das Nações.
O Tribunal Internacional de Justiça não deve ser confundido com a Corte Penal Internacio-
nal, que tem competência para julgar indivíduos e não Estados.

Tribunal Penal Internacional Permanente e Corte Penal Internacional

Em julho de 1998, representantes de cento e vinte países reunidos em uma conferência 
em Roma aprovaram o projeto de criação de um Tribunal Penal Internacional Permanente, 
também com sede na Haia, nos Países Baixos.
O objetivo da CPI é promover o Direito internacional, e seu mandato é de julgar os indiví-
duos e não os Estados (tarefa do Tribunal Internacional de Justiça). Ela é competente so-
mente para os crimes mais graves cometidos por indivíduos: genocídios, crimes de guerra, 
crimes contra a humanidade e os crimes de agressão. O nascimento de uma jurisdição 
permanente universal é um grande passo em direção da universalidade dos Direitos hu-
manos e do respeito do direito internacional
A corte tem competência para julgar os responsáveis por crimes de guerra, genocídios e 
crimes contra a humanidade quando os tribunais nacionais não puderem ou não quise-
rem processar os criminosos. Sete nações votaram contra o projeto (EUA, China, Israel, 
Iêmen, Iraque, Líbia e Qatar) e outras vinte e uma se abstiveram. Os EUA justificam seu 
veto por não concordarem com a independência do tribunal em relação ao Conselho de 
Segurança da ONU – ainda que essa autonomia não seja total. Pelo documento aprovado, 
o Conselho de Segurança poderá bloquear uma investigação se houver consenso entre 
seus membros permanentes. O governo americano também teme que seus soldados en-
volvidos em guerras como as do Afeganistão e Iraque venham a ser julgados pelo tribunal. 
(wikipedia)
A esta Corte  Penal Internacional qualquer pessoa, de qualquer parte do mundo, pode se 
dirigir, diretamente, no caso de sentir-se violada em algum dos direitos consignados como 

Relembrando o DIA INTERNACIONAL DOS 
DIREITOS HUMANOS

Economista, Professor  da Universidade de Brasilia, signatário da Carta de 
Lisboa e fundador do PDT, partido pelo qual disputou os Governos de Goiás 
(1982) e Distrito Federal (1994) e email: paulotimm@gmail.com

Paulo Timm

MUNDO
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VIVER DE TURISMOVIVER DE TURISMO

ICD/LD

Convênios

  Confirmando o velho chavão do
jornalista Eduardo Bueno — “Um
povo que não conhece a própria
história está fadado a repeti-la” —
me peguei relendo algumas
páginas da nossa própria história.
E não é que, em Torres, muita
coisa parece rodar em círculo?
 “A política administrativa de uma
cidade que vive da indústria do
turismo contém nuanças bem
diversas daquelas cujas
economias tem por base a
indústria diversificada ou a
agropecuária. Nestas, a vida
raramente é sacudida por
acontecimentos sociais; têm um
tranco certo, um ritmo,
simplificando a esquematização
administrativa. Nas outras, ao
contrário, a vida é — e deve ser —
essencialmente dinâmica, variada,
renovada a cada ano, tendo em
vista sua efêmera existência fora
de seus eixos normais,
comumente chamada de
temporada, quer de praia, quer de
serra.
 Autoridades, comércio em geral,
toda a sociedade dessas cidades,
de uma noite para outra, são
jogadas fora de seus trilhos
comuns, exigindo, assim, de seus
filhos, agilidade física e mental
superior à dos outros. Apresentar
algo novo, mostrar interesse em 

NOSSA HISTÓRIA QUE SE REPETE
Isso está na alma de Torres e do
litoral norte do Rio Grande do Sul. 
 E, mesmo quando tentam dizer que
temos a construção civil, a indústria
moveleira... bem, pra quem estamos
construindo? Pra quem fazemos os
móveis? Na maioria das vezes, para
os de fora. Para os que vêm. Para os
que voltam. Veranistas, turistas, ou
quem sabe um pouco dos dois.
 Raupp já enxergava tudo isso lá
atrás. Inclusive, sugeriu — em uma
crônica publicada no Correio do
Povo — que as escolas ensinassem
aos pequenos como tratar bem quem
nos visita. Uma ideia simples: educar
desde cedo para o bem-receber.
Afinal, é mais fácil educar do que
tentar consertar depois.
 “Faz alguns anos, publiquei no
Correio do Povo uma crônica em que
sugeria à diretoria do Colégio
Marcílio Dias, à época, a inclusão, no
currículo escolar do ensino primário
do município, de algumas noções
sobre como tratar os visitantes de
Torres, bem como a importância de
respeitar suas propriedades, não as
depredando — pois é bem mais fácil
educar do que reeducar.”
 Ano após ano, a cidade e seus
moradores se preparam para receber
turistas e veranistas — e, ainda
assim, as dificuldades persistem.
Uma delas é justamente o "bem
receber", citado por Raupp. 

ronidalpiaz@gmail.comronidalpiaz@gmail.com

agradar e servir aos visitantes (que
constituem suas bases
econômicas) é um dever daqueles
que dirigem e vivem em tais
meios.”
 E ele segue descrevendo como,
nessas cidades movidas a verão,
tudo gira em função de uma tal
"temporada". Autoridades,
comerciantes, moradores — todo
mundo é arrancado de sua rotina e
jogado de cabeça nesse período
efêmero, onde tudo precisa
acontecer rápido, bonito e bem
feito. E mais: é preciso agradar,
servir bem, sorrir, inovar. Todos os
anos. Sempre.
 Esta crônica foi escrita em 1985
pelo escritor Francisco Raupp e,
como se vê, continua atualíssima.
Sempre tivemos uma noção clara
da nossa condição de vivermos
basicamente do turismo — e isso
não mudou, nem parece que
mudará nos próximos 30, 40 ou 50
anos. Toda a economia de Torres,
assim como a do litoral norte do
RS, depende do turismo. Isso está
registrado na história desta região
e não pode ser negado.
Lendo aquilo, me vi pensando:
nossa realidade não mudou quase
nada. Sempre soubemos que
vivemos — e provavelmente
continuaremos vivendo — do
turismo. 

Já naquela época, ele indicava um
caminho que só muito mais tarde
foi seguido, com a implantação da
disciplina de Turismo nas escolas
municipais. A proposta era informar
os alunos do ensino fundamental
sobre o que é o turismo e suas
implicações na vida das pessoas
que vivem em destinos turísticos. A
finalidade era formar alunos
capazes de replicar esse
conhecimento — e o espírito de
bem receber — a seus familiares e
amigos, formando assim uma rede
ampla e de longo alcance. Uma
rede de hospitalidade.
 Anos depois, a ideia saiu do papel.
A disciplina de Turismo foi
colocada no currículo das escolas
municipais. A intenção era clara:
mostrar aos alunos o que é o
turismo, o que ele traz, o que ele
exige. E, quem sabe, espalhar esse
conhecimento pela cidade, via
famílias, vizinhos, amigos. 
 Mas, como acontece com tantas
boas intenções, a iniciativa foi
sendo engolida por dificuldades —
técnicas, políticas, talvez até por
desinteresse. E a disciplina
desapareceu do currículo. Sumiu,
feito neblina em manhã de verão.
 E aí eu volto ao começo. 
 A história vai se repetir?
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O Governo do Estado abriu ofi-
cialmente a Operação Verão To-
tal 2025/2026 no último sábado 
(13), na orla de Tramandaí. A ini-
ciativa envolve 39 órgãos e enti-
dades estaduais para intensificar 
a prestação de serviços públicos 
em praias, lagoas e balneários 
gaúchos durante a alta tempora-
da. 

“Estamos mobilizando mais 

de 3,3 mil servidores apenas nas 
forças de segurança, além de mi-
lhares de profissionais de outras 
áreas que garantem desde a saú-
de até a qualidade dos serviços 
oferecidos. E é resultado de uma 
forte parceria entre o governo do 
Estado e as prefeituras do litoral”, 
afirmou o vice-governador Ga-
briel Souza, presente na abertura. 

Dentre os cerca de 3,3 mil 

servidores da área da segurança 
que fazem parte da operação, 
estão trabalhadores Brigada Mili-
tar (BM), da Polícia Civil (PC), do 
Corpo de Bombeiros Militar (CB-
MRS), do Instituto-Geral de Perí-
cias (IGP-RS) e do Departamento 
Estadual de Trânsito (DetranRS), 
com ações que incluem patrulha-
mento, salvamentos, fiscalização 
e atividades educativas. Desde 
1º de dezembro, os litorais norte 
e sul contam com 930 guarda-vi-
das em atuação. No policiamento 
ostensivo, da Brigada Militar, são 
864 servidores atuando durante 
o veraneio – contingente 43,8% 
maior do que na baixa tempora-
da.

A saúde também foi reforça-
da e conta com R$ 6,34 milhões 
extras do governo do Estado. Du-
rante a abertura da programação, 
houve ações de vacinação, cam-
panhas de prevenção, doação 
de sangue e órgãos, além de es-
clarecimentos sobre o Serviço de 
Atendimento Móvel de Urgência 

(Samu) e orientações sobre pri-
meiros socorros. Além disso, ser-
vidores do IPE Saúde ofereceram 
aferição de pressão, distribuíram 
itens para proteção solar e tira-
ram dúvidas sobre o plano.

Uma unidade móvel do Procon 
RS, que permanecerá no litoral 
durante o veraneio prestando 

atendimento aos consumidores, 
já esteve disponível durante a 
abertura, assim como o Tudo Fácil.

Há ainda as tradicionais ações 
envolvendo acessibilidade com 
os banhos assistidos, parte do 
Programa Rede Praia Acessível, 
da Faders. (FONTE – Governo do 
RS/ FOTO Joel Vargas)

VERÃO

SEGURANÇA E SERVIÇOS NO LITORAL
Governo do RS dá início à Operação Verão Total

Iniciativa envolve entidades estaduais para intensificar a prestação de serviços em balneários gaúchos durante a alta temporada

Na última semana, O Corpo de 
Bombeiros Militares do RS (CBMRS) 
entregou ao Pelotão de Torres uma 
nova e sofisticada embarcação. Tra-
ta-se da EABS02 – Embarcação Avan-
çada de Busca e Salvamento produ-
zida em série no país pela Flexboat 
Construções Náuticas LTDA. 

Segundo a comunicação do CBM 
de Torres, a nova lancha chega para 
ser empregada em ocorrência com-
plexas de busca e salvamento em 
grandes áreas e distâncias, onde as 
embarcações menores são menos 
eficientes. “Será usada principal-
mente nas buscas em alto mar e/
ou resgate de marinheiros/tripulan-

tes que encontram-se precisando 
de atendimento pré-hospitalar em 
embarcações que navegam distante 
da costa. Possui uma maca simples 
e uma maca envelope, além de uma 
mochila de APH e um cilindro de oxi-
gênio”.

MAIS INFORMAÇÕES SOBRE A 
NOVA EMBARCAÇÃO - A FLEX 680 
Cabin M (nome técnico) é uma em-
barcação de 23 pés que acomoda até 
09 pessoas. Possui dois motores de 
popa 4 tempos da Mercury de 150HP 
cada um, trabalham em conjunto ou 
separadamente. O tanque de com-
bustível tem capacidade de 320 litros 

de gasolina, além de um tanque de 
água potável com capacidade de 80 
litros, o que garante uma autonomia 
expressiva para buscas de longas dis-
tâncias em áreas marítimas. 

Com tecnologia de última gera-
ção a EABS02 conta também com 
sistema de GPS e Sonar, por meio do 
equipamento eletrônico de navega-
ção RAYMARINE da Marine Express. 
O rádio marítimo de longo alcance 
possibilita uma navegação segura 
mantendo contato direto com equi-
pes em solo.

Ainda sobre o teto da cabine, na 
parte da frente, existe um potente 
farol de busca com 1200 Lumens e 

controle de direção do foco a partir 
do painel de pilotagem. Mais dois fa-

róis de milha embutidos facilitando 
também a navegação noturna. 

Bombeiros de Torres recebem moderna embarcação para ocorrências de busca e salvamento complexas

Abertura da operação ocorreu em Tramandaí, com a presença 
do vice-governador Gabriel Souza Foto: Joel Vargas/GVG

Programa Rede Praia Acessível, da Faders

No próximo dia 28 de dezem-
bro, a Praia grande de Torres será 

palco do Evento Amador de Vô-
lei de Praia, ‘Vôlei da Virada’.  O 

evento é organizado 
pela ATP Eventos e 
conta com o apoio da 
Prefeitura de Torres.

A organização prevê 
que o evento reunirá 
mais de 50 duplas e 
100 atletas de toda a 
região, além da pre-
sença de uma dupla 
vinda diretamente da 
Itália.  A competição 
inicia às 8h, prometen-
do movimentar a orla 
com jogos e participa-
ção do público.

Torres será palco de Evento de Vôlei 
de Praia no dia 28 de dezembro

A unidade universitária UCS Tor-
res, dedicada ao ensino, extensão e 
à acolhida de projetos no Litoral Nor-
te, amplia seu relacionamento com 
a comunidade a partir da oferta de 
experiências de verão. 

Uma série de atividades que prio-
rizam o contato com a natureza local 
foi planejada para os meses de ja-
neiro, fevereiro e março. Entre elas 
estão trilhas e vivências em sistemas 
agroflorestais relacionadas a cuida-
dos na área de fruticultura e a outras plantas.

A iniciativa nasce inspirada no propósito dos cursos de 
extensão, ampliando essa vocação para além das salas 
de aula. O movimento, pioneiro na unidade universitária, 
une então aprendizado, vivências práticas e integração 
comunitária em atividades para o público da região e to-

dos os turistas que agregam ao Litoral Norte neste perí-
odo. 

“Mais do que ensinar, a UCS busca fortalecer vínculos 
com a cidade, valorizando as belezas naturais de Torres e 
proporcionando momentos de convivência, troca e cons-
trução coletiva de conhecimento”, considera o coordena-
dor da UCS Torres, Eduardo de Mello Silva Jr.

UCS Torres oferta experiências de verão para a comunidade
Atividades oportunizam aprendizado, vivências práticas e integração comunitária
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Um triste incidente ocorrido 
no sábado (13), em Torres, aca-
bou resultando no falecimento 
de um jovem nesta terça-feira 
(16).

Kaike, de 21 anos, entrou no 
mar e se afogou na Praia Gran-
de de Torres, por volta das 9h 
da manhã de 13/12. Apesar do 
intenso movimento de banhis-
tas, ainda não havia guarda-vidas 
na Guarita 4, a mais próxima ao 
afogamento. Mas ao ficar saben-
do da ocorrência, profissionais 
presentes na Guarita 7 (a mais 
próxima que estava guarnecida) 

deslocaram-se prontamente, 
conseguindo fazer a retirada do 
rapaz da água e o socorro, sendo 
que logo em seguida deslocou-se 
uma moto aquática para auxiliar 
no resgate.

Na areia, foi verificado que o 
rapaz estava em afogamento grau 
6 (parada cardiorrespiratória). Foi 
feita compressão cardíaca e ven-
tilação no jovem com utilização 
de oxigênio, bem como acionada 
ambulância do Corpo de Bombei-
ros Militar - que deu continuidade 
no atendimento, encaminhando 
a vítima ao Hospital Nossa Senho-

ra dos Navegantes. Ele chegou 
em estado muito grave, sendo 
encaminhado para a UTI (Unida-
de de Tratamento Intensivo). Po-
rém, após dias lutando pela vida, 
acabou não resistindo.

As informações preliminares 
repassadas ao Jornal A FOLHA 
Torres dão conta de que o jovem 
era de Vacaria, e estava passando 
alguns dias em Torres com os pais.

Esta lamentável fatalidade 
acende o alerta para o perigo 
de que – a poucas semanas do 
Ano-Novo, em época de calor e 
milhares de pessoas visitando 

Torres – ainda tí-
nhamos guaritas 
desguarnecidas de 
guarda-vidas na ci-
dade. A situação é 
ainda mais temerá-
ria por se tratar de 
ocorrência na Praia 
Grande, local de 
grande movimento, 
em pleno final de 
semana. Vale citar 
a importância, também, dos ba-
nhistas adentrarem no mar ape-
nas em locais que estejam guar-
necidos pelos guarda-vidas

A expectativa é que, no dia 
19 de dezembro, chegará a to-
talidade de guarda-vidas previs-
tos para a Operação Verão Total 
2025/2026 na região de Torres.

GERAL 

Jovem morre após afogar-se na Praia Grande e 
passar dias hospitalizado em Torres

Incidente ocorreu na manhã de sábado (13). Não havia guarda-vidas na guarita mais próxima ao afogamento

OPINIÃO - SEGURANÇA NOS BAIRROS TORRENSES

A infraestrutura de segurança é um fator crucial que influencia a qualidade de 
vida. Bairros bem iluminados, com postos policiais e sistemas de vigilância, trans-
mite uma sensação de segurança para os moradores. A presença de rondas policiais 
regulares e a instalação de câmeras de monitoramento em pontos estratégicos ini-
bem a criminalidade e aumentam a tranquilidade de quem vive na região.

Além disso, a segurança pode impactar o valor dos imóveis na área. Bairros 
considerados seguros costumam ter uma maior demanda, o que resulta na valoriza-
ção dos imóveis, beneficiando os proprietários em casos de revenda ou locação. A 
segurança do bairro é um fator importante a considerar quando se escolhe um local 
para morar. 

Para melhorar a segurança do bairro, é possível:  Desenvolvimento de atividades 
culturais e esportivas, além de atividades culturais que são cruciais para ocupar 
espaços públicos como eventos ao ar livre atraem pessoas para as ruas. Práticas 
esportivas promovem convivência saudável, criando um ambiente mais seguro.

Políticas públicas para a segurança dos bairros envolvem a integração entre di-
ferentes esferas de governo (federal, estadual e municipal) e uma combinação de 
ações preventivas com o policiamento ostensivo e comunitário. O município pode 
focar em ações preventivas, como a melhoria da iluminação pública e de espaços 
públicos e a promoção do convívio social. 

Torres tem investido no fortalecimento de suas guardas municipais, mas precisa 
estender os serviços da guarda também para os bairros, a exemplo do que foi a guar-
da comunitária criada pelo Comandante Antônio Euzébio Emerim, onde as asso-
ciações de moradores se reuniam mensalmente com o comando da Brigada Militar, 
passando informações dos locais críticos nos bairros, quando  isso ajudava melhorar 
a segurança local, pois levava as patrulhas a atuar nos pontos que precisavam de 
maior atenção, criando vínculos com os moradores, que viam os policiais como se 
fossem  da  sua família. A comunidade pode participar nos conselhos de segurança, 
que são fundamentais para o sucesso dessas políticas. 

êê
Dani Dos Santos Pereira 

Presidente da Associação dos Bairros de 

Torres

A VÓZ DOS BAIRROS 
AÇÕES PREVENTIVAS E COMUNITÁRIAS - Melhoria da infraestrutura 

urbana: Investir na conservação de praças, parques e vias, além de garantir a ilu-
minação pública adequada, pode aumentar a sensação de segurança e o uso dos 
espaços. O apoio social e comunitário fortalece serviços de assistência social e 
programas de segurança alimentar voltados a populações vulneráveis que são uma 
espécie de pilares essenciais da prevenção. Criando espaços, como conselhos e 
fóruns para discutir a segurança de forma democrática, envolvendo a comuni-
dade, se trata de um passo importante. Incentivando a interação entre vizinhos 
e a participação em programas de vizinhança segura e patrulhas comunitárias, 
também pode aumentar a eficiência da vigilância e a segurança local. Moradores 
presenciam diariamente pessoas desocupadas fazendo churrasco no meio da rua, 
onde automóveis e transeuntes têm que se desviarem, tudo isso acontece em frente 
de bares e comércios em geral, quando muitos destes pontos funcionam somente 
em horários noturnos e alguns ainda estão a menos de 50 metros de escolas. Está 
faltando ação por parte das forças de segurança no município.

PAPEL DOS MUNICÍPIOS E DAS GUARDAS MUNICIPAIS - Fortaleci-
mento da Guarda Municipal de Torres, capacitando a equipe da prefeitura desta 
atividade para atuar de forma preventiva e comunitária, além de fornecer trei-
namento adequado e apoio à saúde mental de seus integrantes, parece ser uma 
estratégia que valoriza o papel do município na segurança. O município não deve 
substituir as polícias estaduais, mas sim desenvolver ações complementares, como 
a mediação de conflitos e patrulhamento preventivo.  A integração das forças de 
segurança (polícia civil, militar, federal e guarda municipal) é o objetivo do SUSP, 
que busca padronizar informações e procedimentos e articular as ações de segu-
rança, com colaboração entre os órgãos de segurança pública e outras áreas, como 
infraestrutura e educação, é fundamental para o sucesso das políticas de segurança 
nos bairros. 

PARTICIPAÇÃO DA SOCIEDADE - Moradores devem manter uma comu-
nicação estratégica e positiva sobre segurança. Valorizar ações preventivas e o 
fortalecimento do convívio social se torna crucial em um cenário de medo e desin-
formação. Quando vítima, é importante não esquecer de fazer o Boletim de Ocor-
rência (BO) também acaba sendo medida fundamental, pois, além da investigação 
pontual dos casos, os dados registrados ajudam a Secretaria de Segurança Pública 
a tomar decisões estratégicas e realizar investigações mais eficazes sendo então 
medidas preventivas eficazes. 

Um grave acidente de trânsito foi 
registrado no início da noite da úl-
tima segunda-feira (15) na ERS-389, 
a Estrada do Mar, no município de 
Torres. A colisão frontal envolveu 
dois veículos e resultou inicialmen-
te em seis pessoas feridas, todas 
encaminhadas a hospitais, algumas 
em estado de saúde considerado 
crítico. Infelizmente, uma destas 
pessoas acabou falecendo poste-
riormente.

O sinistro ocorreu por volta das 
18h40min, no quilômetro 80 da 
rodovia, em um trecho próximo ao 
Aeroporto Regional de Torres. No 
momento do acidente ocorria chu-
va forte, o que pode ter contribuído 
para as condições adversas na pista.

Conforme informações do Grupo 
Rodoviário de Torres, que atendeu 
a ocorrência, um veículo Jeep Com-
pass e um Virtus trafegavam em 
sentidos opostos quando colidiram 

de frente. Vestígios encontrados no 
local indicam que o impacto aconte-
ceu exatamente na faixa central da 
via, sugerindo que um dos veículos 
invadiu a pista contrária.

Cada um dos automóveis trans-
portava três ocupantes, totalizando 
seis vítimas. Todas foram socorridas 
pelas equipes de resgate e encami-
nhadas ao Hospital Nossa Senhora 
dos Navegantes, em Torres. (FONTE 
– Rádio Tupancy FM/ Fotos GRT)

Uma pessoa morre e outras ficam feridas após Colisão 
frontal de veículos na Estrada do Mar, em Torres
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Organizada pela Câmara de Ve-
readores de Mampituba na tarde 
quente de sábado, dia 13 de de-
zembro, uma audiência pública 
no salão da comunidade de Pira-
taba debateu demandas acerca 
do asfaltamento da RS-453. A via, 
que liga Torres a Mampituba ao 
longo de 16 quilômetros, é parte 
da rotina de mais de mil famílias 
e conecta comunidades rurais 
como Pirataba e Barro Cortado.

O encontro reuniu quase mil 
pessoas e contou com a parti-
cipação de lideranças políticas, 
além de moradores diretamen-
te impactados pelas condições 
da via. O debate foi conduzido 
pelo presidente do Legislativo 
de Mampituba, vereador Ricar-
do dos Santos, e contou com 
a presença dos vereadores de 
Mampituba, Torres e municípios 
vizinhos, além dos prefeitos Del-

ci Dimer (Torres), Beto Roldão 
(Mampituba) e Marcos Vinícios 
da Silveira (Morrinhos do Sul). 
Também presentes representan-
tes de deputados estaduais, ex-
-prefeitos, ex-vereadores e lide-
ranças da região.

“Quase mil pessoas dentro do 
salão, com calor, e o povo ficou 
até o final. Isso mostra a impor-
tância dessa causa. Nós, como re-
presentantes da população, faze-
mos o compromisso de lutar por 
essa obra tão importante para o 
desenvolvimento da região”, afir-
mou Ricardo dos Santos.

A luta pela pavimentação as-
fáltica desse trecho ganhou força 
a partir da mobilização dos mo-
radores, que passaram a cobrar 
melhorias diante das dificuldades 
diárias, tanto de escoamento de 
produção quanto de turismo rural 
e acesso as moradias. Atualmen-

te, as condições 
da via, marcadas 
por poeira, bura-
cos e irregularida-
des, dificultam o 
trânsito, aumen-
tam os riscos de 
acidentes, ele-
vam os custos de 
manutenção dos 
veículos e afetam 
a saúde de quem 
vive às margens 
da rodovia. De 
responsabilidade 
direta do governo 
estadual, a via é 
considerada es-
tratégica para a 
integração regio-
nal no Litoral Nor-
te e com Santa Catarina. 

"A comunidade está de pa-
rabéns por essa audiência. Nós, 

como gestores públicos, vamos 
lutar para viabilizar essa estrada. 
O município de Torres se com-
promete com até 20% do recur-

so, se houver necessidade, para a 
conclusão dessa obra tão impor-
tante para a região”, declarou o 
prefeito de Torres, Delci Dimer.

INFRAESTRUTURA

Audiência pública fortalece busca pelo asfalto de 
importante via entre Pirataba e Mampituba

Ex-secretário torrense participou da articulação 

Presente na audiência, o dire-
tor da Secretaria Estadual de Tu-
rismo e ex secretário municipal 
da prefeitura de Torres, Matheus 
Junges, destacou a importância 
da mobilização popular e relem-
brou que parte desse projeto já 
começou a sair do papel. Enquan-
to esteve à frente da Secretaria 
de Planejamento de Torres, Ma-
theus articulou, junto ao gover-

no estadual, a pavimentação de 
aproximadamente três quilôme-
tros da via, até a localidade do 
Barro Cortado. “Agora, a mobili-
zação busca avançar com a obra 
até Mampituba, consolidando 
uma interligação regional rele-
vante” afirme Matheus para a 
imprensa.

Durante sua fala na audiência 
pública, Matheus também aler-

tou que “é fundamental que o 
projeto seja protocolado o quan-
to antes junto aos governos esta-
dual e federal, tendo em vista o 
calendário eleitoral de 2026 per-
mite a celebração de novos con-
vênios apenas até o início do mês 
de abril”. Segundo ele, o prazo 
exige organização, união política 
e agilidade para que a obra possa 
avançar dentro dos limites legais.

Encontro promovido pela Câmara de Vereadores de Mampituba reuniu quase mil pessoas no sábado (13), em mobilização  em prol da pavimentação da RS-453

Audiência pública defende asfaltamento da RS-453



A FOLHA 17SEXTA-Feira, 19 de dezembro de 2025

NOVO ENDEREÇO: 
Avenida General Osório,156 sala 2

OPINIÃO

Estamos entrando em período 
de Natal. A data que, conforme 
cristãos, representa o nascimen-
to de Jesus, que (em minha aná-
lise) veio ao mundo para mostrar 
que a verdade das vidas humanas 
(incluindo as almas) é o segredo, 
sendo que acabou sendo mor-
to por isso pelos lideres à época. 
Uma espécie de Censura praticada 
desde AC (Antes de Cristo).

Pedir o nascimento de uma 
ideia é também parte das preces 
do Natal e do Ano Novo, que se 
misturam neste período de fes-
tas... E teremos eleições gerais em 
2026, dentre elas para governo 

do Estado, quando nosso RS entra 
no certame para buscar um novo 
nome (para substituir o atual go-
vernador Eduardo Leite).

Misturando verdade, preces e 
nascimentos deste período má-
gico e exotérico da humanidade, 
tomo a liberdade de afirmar (e pe-
dir preces para que de certo) que 
a escolha do nome de governador 
terá de ser a de um homem ou 
mulher que se disponha a manter 
viva uma entidade que se mostra 
morta há muitos anos. Ou seja: 
escolher um bom governador terá 
de ser escolher um bom adminis-
trador de falências. Falências que 

não se restringem ao RS, restrin-
gem-se a todos os estados federa-
tivos, porque o modelo do pacto 
federativo e o modelo tributário 
no Brasil transformou Brasília em 
um império rico, pomposo e so-
lene, que sobrevive do trabalho 
árduo do povo, formado por fede-
rações de municípios que têm de 
se virar para não falir - porque es-
perar que a realidade e a verdade 
mudem é coisa de pessoas muito 
otimistas. 

Mas no RS, o problema é maior. 
Maior porque os gaúchos nas últi-
mas décadas trataram de adminis-
trar o Estado local sem considerar 

a sustentabilidade ética e finan-
ceira, quando colocaram entida-
des e corporações como parasitas 
do sistema que consomem mais 
do que se arrecada para conseguir 
votos e manter o poder.

As duas estatais que ‘vazavam 
água’ há décadas já foram privati-
zadas, mas ainda existem estatais 
e autarquias que continuam au-
mentando a necessidade de ob-
ter, dos cofres públicos, a receita 
financeira para que sustentem o 
‘sonho vendido’ para seus atores:  
de sobreviver de obrigações com-
pulsórias criadas para a socieda-
de, ao invés de viverem pela pro-

dução e mérito de seus trabalhos 
e projetos de vida.  O que conse-
guiram, mas fizeram falir ainda 
mais nosso querido Estado.

Talvez a revogação da entidade 
Estado Federativo seja uma opção 
a ser pensada no ano que vem, 
desta feita por deputados federais 
e senadores, que vão fazer suas 
campanhas para trabalharem na 
‘Ilha da Fantasia’ chamada Brasí-
lia. Mas tem que ser muito altru-
ísta para não cair na tentação dos 
pecados apresentados na ilha. 

Boas festas e bons sonhos... 
mas sem fugir da Verdade, rogo 
eu.

Fausto Araújo Santos Jr.
OPINIÃO

NATAL: ÉPOCA DE NASCIMENTO BASEADO NA VERDADE

O prefeito de Gramado, 
Nestor Tissot, implementou a 
extensão da suspensão do pro-
tocolo de novos projetos para 
empreendedores na cidade. A 
medida é feita para esperar o 
diagnostico contratado acerca 
da capacidade da infraestru-
tura, mobilidade e capacidade 
de carga turística da cidade.  
Conforme informa o prefeito, a 

decisão visa proteger o muni-
cípio de uma espécie de bolha 
de consumo, que pode ter se 
formado por conta, justamen-
te, do sucesso turístico que a 
cidade proporciona e, conse-
quentemente, tem sido local 
de busca por empreendimen-
tos de consumo do turismo 
por vários setores do comercio 
e  serviços. 

A cidade de Barcelona, na 
Espanha, passou (ainda passa) 
por uma crise causada por falta 
de diligencia justamente sobre 
isso. O turismo e os empreen-
dimentos turísticos desenfrea-
dos na cidade causaram falta 
de aluguéis baratos para tra-
balhadores e moradores fixos 
por lá, além de impactos estru-
turais - como de recursos para 

sanar excessos das atividades 
como lixo, água, esgoto, luz e 
saúde. 

 Penso que a administração 
de Torres deveria colocar este 
tema de forma destacada em 
seu planejamento estratégico. 
A falta de imóveis baratos para 
aluguel anual, assim como a 
zeladoria (manutenção) dos 
equipamentos de turismo, 

devem se estruturar para que 
não se enfrente essa mesma 
crise.  E nisso, o transporte 
público e a estrutura de mora-
dias nas praias do sul poderia 
ser fomentada, já que isso já é 
uma realidade atual, feita (em 
muitos casos) ainda de forma 
informal, sem planejamento e 
legalização fundiária. Olho no 
lance! 

PLANEJAMENTO DE LOCAIS TURÍSTICOS

Até a RBS colocou em suas pla-
taformas de comunicação o atra-
so da colocação dos quiosques 
na praia de Torres causado pela 
anulação de uma licitação rea-
lizada pela prefeitura, que teve 
de ela mesma, anular por conta 
de achar que continha irregula-
ridades. A previsão inicial era de 
que os equipamentos fornecedo-
res de bebidas e lanches de bei-
ra de praia só funcionariam em 
meados de janeiro, o que gerou 
a matéria pela RBS. Tradicional 

empresa de comunicação esta 
que parece mais dar destaque a 
região de forma sazonal, em mi-
nha opinião vendo ainda o litoral 
gaúcho ( incluindo Torres) como 
uma espécie de balneário que 
os gaúchos usam para enfrentar 
o calor nos meses de verão - ao 
invés de cobrir as cidades como 
municípios anualmente, cidades 
que, dentre várias coisas, ofere-
cem aos veranistas esta opção de 
refresco do verão escaldante do 
RS, mas que atendem também 

turistas, além de ter uma popu-
lação pujante que vive, sim,  do 
movimento de prestação de ser-
viços da temporada , mas que  
também  tem suas atividades 
internas, incluindo a democracia 
funcionando e sendo fiscalizada 
pelos órgãos competentes lá da 
capital. 

Mas as pessoas que mais so-
frem com o atraso na licitação 
são os empreendedores locais. 
Muitos deles estruturam suas 
vidas (sobrevivência) o ano in-

teiro baseados no dinheiro que 
apuram vendendo para turistas 
e veranistas na temporada, ago-
ra diminuída. E nesta quinta-feira 
(18), o procurador do município 
de Torres parece ter dado um 
certo alento à questão: disse na 
Rádio Gaúcha que até terça feira 
(23) os quiosques irão estar ho-
mologados a licitar - e que a par-
tir de então já irão começar a se 
instalar.

Mas em meio a este atraso, a 
Câmara abriu uma CPI que nesta 

semana que vem, terça-
-feira, deverá ter uma ses-
são no formato de Acarea-
ção, para ouvir novamente 
os que já participaram das 

oitivas preliminares, provavel-
mente porque os depoimentos 
não estão fechando a equação. 
Deve ter mal-entendidos no 
meio, que serão melhor enten-
didos depois desta acareação. O 
presidente da CPI é o vereador 
Rafael Silveira, que solicitou a CPI 
(aprovada pela Mesa Diretora da 
Casa Legislativa).

Participam desta sessão pesso-
as ligadas diretamente na contra-
tação e na elaboração da licitação 
da prefeitura, dos setores de In-
dústria & Comércio, Procuradoria 
do município e Licitações.  O pre-
feito Delci foi ouvido inicialmen-
te, mas não está na lista dos que 
irão participar da acareação. 

CPI DOS QUIOSQUES DE TORRES
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Por Luana Gonzales Bassa 
(museóloga)
____________________

Há algo no final do ano que 
muda o ritmo do tempo. As 
horas parecem mais longas, os 
encontros mais frequentes, as 
conversas mais demoradas. É 
tempo de réveillon, de vera-
neio, de festas em família, de 
mesas cheias e memórias sendo 
criadas quase sem que a gente 
perceba. Em Torres, essa ener-
gia se intensifica, e a SAPT se 
torna palco dessa efervescência 
tão característica do verão.

É comum, nesta época do 
ano, fazermos balanços. Olhar 
para trás, reconhecer o que 
foi vivido, o que foi construí-
do coletivamente, e também 
projetar desejos e intenções 
para o que vem pela frente. A 
SAPT, ao longo de 2025, seguiu 
firme em seu compromisso de 
ser muito mais do que um clu-
be: um espaço de convivência, 
saúde, cultura, lazer e bem-es-
tar.

Durante este ano, a SAPT 
investiu em melhorias impor-
tantes, como a cobertura, das 
quadras de beach tennis e de 
pickleball, acompanhando no-
vas formas de ocupar o corpo e 
o tempo livre. Ampliou também 
seus espaços voltados à saúde 
e à cultura, com a criação de 
sala de aula para artes, e muito 
mais. Cada uma dessas ações 
reforça uma ideia simples e po-
tente: a SAPT cresce junto com 
as pessoas que a frequentam.

E o verão chega como um 
convite irrecusável. Embora o 
clube esteja aberto e vivo du-
rante todo o ano, é nesta es-
tação que os dias e as noites 
parecem pedir para ser aprovei-
tados ao máximo. O movimen-
to aumenta, as risadas ecoam, 
as quadras se enchem, os en-
contros se multiplicam. O verão 
é essa experiência intensa que, 
quando percebemos, já começa 
a se despedir.

Antes disso, porém, há muito 
a celebrar. Em fevereiro, a SAPT 
comemora seus 90 anos de his-
tória, uma trajetória construída 
por gerações, marcada por tra-
balho coletivo, pertencimento e 
memória. A data será celebrada 
com uma festa à altura de tudo 
o que o clube representa para a 
cidade.

E, como manda a tradição, o 
verão também será recheado 
de eventos queridos pela co-
munidade. Entre eles, o sempre 
esperado bingo infantil, que 
transforma o clube em um es-
paço de alegria compartilhada, 
com uma garotada pra lá de es-
pecial, risos soltos e lembranças 
que ficam guardadas para sem-
pre.

Depois, quase sem aviso, o 
verão se despede com a gran-
de festa de carnaval. E então o 
ano começa de novo: os com-
promissos retornam, as aulas 
recomeçam, os afazeres se or-
ganizam. Mas algo permanece, 
as memórias vividas, os encon-
tros, a sensação de pertenci-
mento.

Dia da Pessoa Museóloga 
(e o Museu Três Torres)

Há ainda uma data especial 
neste tempo de balanços e sig-
nificados que merece ser expli-
cada com cuidado. No dia 18 de 
dezembro, comemora-se o Dia 
da Pessoa Museóloga. Trata-se 
de uma profissão nem sempre 
conhecida pelo grande público, 
mas essencial para a sociedade. 
A pessoa museóloga é respon-
sável por pesquisar, preservar, 
interpretar e comunicar patri-
mônios culturais: objetos, do-
cumentos, imagens, histórias e 
saberes. Transforma a memória 
em conhecimento e pertenci-
mento. Seu trabalho garante 
que o passado não fique es-
quecido em gavetas, mas seja 
compreendido, compartilhado 
e colocado em diálogo com o 
presente e o futuro.

Nesse contexto, é impossí-
vel não olhar com carinho para 
o Museu Três Torres, que em 
breve completará 30 anos de 
história (1996–2026). Espaços 
como este cumprem um papel 
fundamental na preservação da 
memória local, ajudando a cida-
de a reconhecer sua própria tra-
jetória. Muitos projetos, ações e 
decisões do presente nascem de 
escritos, registros e documentos 
cuidadosamente salvaguardados 
ao longo do tempo. São essas 
fontes, preservadas com méto-
do e sensibilidade, que inspiram 
novas iniciativas e fortalecem o 
vínculo entre passado e futuro.

Assim como os museus, clu-

bes e associações também são 
lugares de memória. A SAPT, ao 
longo de suas décadas de exis-
tência, produz diariamente his-
tórias, vivências e registros que 
ajudam a contar quem somos 
enquanto comunidade. Qua-
dras, festas, encontros, eventos 
e celebrações também cons-
troem patrimônio simbólico. 
Quando bem cuidados, esses 
espaços se tornam verdadeiros 

guardiões de experiências, afe-
tos e identidades coletivas.

A SAPT segue, assim, guardan-
do histórias. Histórias de verões 
intensos, de finais e começos de 
ano, de pessoas, instituições e 
profissionais que fazem da me-
mória um compromisso com 
o futuro. Que venham novos 
ciclos, novos projetos e novas 
lembranças para guardar! 

Que venha 2026!

HISTÓRIAS QUE A SAPT GUARDA
Entre museu e realidade: Quando o ano vira e as histórias permanecem
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A experiência começa antes mesmo 
de a aula iniciar. Na Sala Maker, engre-
nagens, sensores, tablets e peças de ro-
bótica dividem espaço com protótipos 
em diferentes etapas de construção. 
Educandos circulam entre bancadas, 
fazem testes rápidos, ajustam meca-
nismos, debatem hipóteses e validam 
soluções. É esse ecossistema de criati-
vidade, investigação e tecnologia apli-
cada que ganhará um novo patamar de 
excelência em 2026 na Escola de Edu-
cação Básica São Domingos, Unidade 
Educacional do SAGRADO – Rede de 
Educação.

A unidade educacional anuncia a 
parceria com a ZOOM Education for Life 
integrando novas práticas tecnológicas 
ao cotidiano educacional, mas agora 

será implementada com um nível mais 
robusto de complexidade, alcance cur-
ricular e intencionalidade pedagógica. 
O projeto reposiciona a cultura maker, 
o STEAM e o pensamento computacio-
nal como eixos estruturantes do desen-
volvimento integral dos educandos.

Com metodologia ativa, abordagem 
“mão na massa” e soluções alinhadas 
à Cultura Digital, a ZOOM Education 
for Life traz ferramentas e processos 
que ampliam a autonomia intelectual, 
fortalecem a criatividade e conectam o 
aprender ao fazer. O novo ciclo da par-
ceria adotará trilhas mais avançadas, 
maior integração com os Componentes 
Curriculares e acompanhamento siste-
mático de competências tecnológicas.

O Diretor Pedagógico, Ricardo Ro-

cha, destaca a importância estratégica 
desse movimento. “Para 2026, esta-
mos qualificando a proposta de forma 
inédita em termos de profundidade e 
alcance. Queremos educandos capazes 
de articular tecnologia, sensibilidade 
humana e pensamento crítico. A am-
pliação da parceria com a ZOOM eleva 
o padrão formativo da nossa unidade 
educacional e consolida uma cultura de 
inovação alinhada às demandas con-
temporâneas.”

O professor de Física do Ensino Mé-
dio, Mateus Elias Mateus, que acom-
panhará diretamente as turmas no 
próximo ano, destaca a evolução peda-
gógica prevista. “Vamos proporcionar 
experiências reais de criação, progra-
mação e prototipagem. Os educandos 
terão contato direto com robótica, lin-
guagens computacionais e desafios que 
exigem colaboração e raciocínio lógico. 
Eles vão construir máquinas inteligen-
tes, testar sistemas, ajustar códigos e 
compreender de forma concreta como 
a tecnologia opera. É um salto qualitati-
vo no processo de aprendizagem.”

Já a educadora de Matemática do 
Ensino Fundamental, Bruna Trajano da 
Cruz, ressalta o impacto pedagógico 
da ampliação da parceria na apren-
dizagem matemática. Segundo ela, o 
trabalho com essas novas tecnologias 
permitirá que os educandos coloquem 
em prática, de forma concreta e signi-
ficativa, os conteúdos desenvolvidos 
em sala de aula. Ao mesmo tempo, o 

contato com a robótica e a programa-
ção potencializa o desenvolvimento de 
habilidades cognitivas que retornam 
para o ensino da Matemática, como o 
raciocínio lógico, a organização de se-
quências, a análise de padrões e a reso-
lução de problemas.

“Conceitos presentes na programa-
ção, como sequência, repetição e lógi-
ca de comandos, dialogam diretamente 
com a compreensão de expressões nu-
méricas, equações e estratégias de re-
solução, fortalecendo a aprendizagem 
e tornando o processo mais integrado, 
contextualizado e significativo”, explica.

O educando do 5º ano 2, Caio Car-
los, já percebe o valor dessa aborda-
gem no próprio percurso educacional. 

“Na escola, fazemos coisas que leva-
mos para a vida. Com a Sala Maker 
podemos criar projetos usando eletrô-
nica, mecanismos, sensores e até au-
tomação. Trabalharemos em grupo e 
buscaremos soluções para desafios que 
vêm de problemas reais. Isso mudará a 
forma como a gente aprende.”

Com essa ampliação, a Escola de 
Educação Básica São Domingos conso-
lida seu compromisso com a formação 
integral, fortalece sua cultura de ino-
vação e posiciona 2026 como um ano 
decisivo para consolidar práticas peda-
gógicas que conectam educação, tec-
nologia e protagonismo juvenil. (FONTE 
- Melissa Maciel/ Comunicação Escola 
São Domingos )

Escola de Educação Básica São Domingos eleva padrão da Educação Tecnológica 
com novo ciclo da parceria com a ZOOM Education for Life a partir de 2026

Parceria ampliada com a ZOOM qualifica a Educação Tecnológica em 2026 com experiências maker, STEAM e 
robótica elevando o protagonismo dos educandos.

Formatura dos Bombeiros Mirins da APAE é realizada 
na sede do Corpo de Bombeiros de Torres

Nesta quarta-feira (17 de de-
zembro), foi realizada a formatura 
dos Bombeiros Mirins da APAE de 
Torres. O evento aconteceu no 
quartel do Corpo de Bombeiros e 
marcou a conclusão das ativida-

des do programa.
A formatura simbolizou o en-

cerramento de um ciclo impor-
tante, reforçando a valorização 
da inclusão e da parceria entre a 
APAE, o Corpo de Bombeiros e o 

poder público municipal.
A cerimônia reuniu alunos, 

familiares e autoridades munici-
pais, entre elas o prefeito Delci 
Dimer, a secretária de Educação, 
Rosa Lummetz, e o secretário de 

Administração, Jacó Miguel Zefe-
rino, o presidente da Câmara de 
vereadores, Igor Beretta e a vere-
adora Carla Daitx. 

O Projeto Bombeiro Mirim é 
uma iniciativa do Corpo de Bom-

beiros Militar do Rio Grande do 
Sul (CBMRS) em Torres, focada 
na formação cidadã e educação 
preventiva para crianças e adoles-
centes. 

Education for Life projeta a Educação Tecnológica da Escola 
de Educação Básica São Domingos para um novo patamar de 

inovação em 2026

Sala Maker fortalece experiências STEAM, robótica e pensamento 
computacional, ampliando o protagonismo dos educandos
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A Prefeitura de Passo de 
Torres entregou, na noite de 
10 de dezembro, cerca de 50 
novas matrículas do Programa 
Lar Legal aos moradores do 
Núcleo Alzira. O ato ocorreu 
no Centro de Convivência da 
Terceira Idade Amizade.

O Programa Lar Legal é uma 
iniciativa do Tribunal de Jus-
tiça de Santa Catarina (TJSC) 
que atua na regularização 
fundiária urbana de lotes e 
núcleos consolidados, com o 
objetivo de garantir segurança 
jurídica e dignidade às famílias 
que vivem em áreas sem título 
formal de propriedade. Criado 
há mais de duas décadas e já 

replicado em outros estados, 
o Lar Legal coopera com pre-
feituras municipais e outros 
órgãos, facilitando a emissão 
de matrículas de propriedade 
por meio de ações judiciais 
simplificadas e sem custos 
diretos para os municípios, 
promovendo inclusão social e 
acessibilidade a direitos como 
financiamento e serviços pú-
blicos essenciais.

Durante a cerimônia, o pre-
feito Valmir Rodrigues desta-
cou que a conquista do título 
de propriedade representa 
segurança e valorização para 
as famílias. “Ter o documento 
em mãos é resgatar dignidade. 

É a certeza de que o lote tem 
valor e de que cada morador 
pode planejar uma vida me-
lhor”, afirmou.

A advogada responsável pe-
los processos, Sabrina Ramos 
Wagner, explicou os trâmites 
legais que envolvem a regula-
rização e reforçou a importân-
cia do trabalho conjunto entre 
os setores. Disse estar satis-
feita com o encerramento de 
mais esta etapa e pronta para 
seguir com as próximas fases 
em parceria com o Planeja-
mento e a Administração.

O evento contou também 
com a presença do presidente 
da Câmara de Vereadores, Re-

nan Baltazar de Borba; da se-
cretária de Assistência Social 
e Habitação, Elizandra Mar-
tins; do oficial do Tabelionato 
de Notas de Passo de Torres, 
Jailson Gabriel; das arquitetas 

Geovana Palauro e Samanta 
Bonisenha; do ex-prefeito Ju-
arez Godinho; de servidores 
municipais; além de morado-
res e familiares contemplados. 
(FONTE – Ascom PMPT)

PASSO DE TORRES: Mais de 50 matrículas do Programa Lar Legal 
entregues para moradores do Núcleo Alzira

O Instituto Brasileiro do Meio 
Ambiente e dos Recursos Naturais 
Renováveis (Ibama) liberou a rea-
lização da audiência pública para 
o projeto do Porto Meridional, de 
Arroio do Sal. A audiência públi-
ca é requisito para a emissão do 
licenciamento, fase prévia ao iní-
cio das obras de implantação do 
terminal portuário. O órgão reco-
nheceu que todas as informações 
e complementações solicitadas 
ao empreendedor foram devida-
mente apresentadas. A decisão 
indica que o Estudo e Relatório 
de Impacto Ambiental (EIA/Rima) 
está apto para análise e, segundo 
os empreendedores, audiência 
pública deve acontecer ainda no 
início de 2026.

O diretor jurídico do Porto Me-

ridional, André Busnello, afirma 
que essa autorização do Ibama 
demonstra o avanço para uma 
etapa fundamental do Porto Me-
ridional: ouvir a sociedade. “É o 
momento adequado para escla-
recer dúvidas, ouvir questiona-
mentos e receber sugestões da 
comunidade que irá se relacionar 
com o empreendimento. O Porto 
Meridional está cumprindo to-
das as fases com transparência e 
diálogo, reforçando a solidez do 
empreendimento, o cuidado am-
biental e contribuindo para levar 
Arroio do Sal e o Rio Grande do 
Sul a um novo nível de desenvol-
vimento e capacidade logística", 
avalia. É requisito para a libera-
ção da licença ambiental do Porto 
Meridional.

Sobre o projeto do 
Porto Meridional

O projeto do Porto Meridional 
prevê um porto marítimo onshore, 
localizado fora da faixa de areia, 
garantindo a preservação do uso 
público da orla de Arroio do Sal 
(segundo a empresa responsável). 
O projeto já foi declarado de utili-
dade pública pelo Governo do Esta-
do e conta com aval da Marinha do 
Brasil, do Ministério de Portos e Ae-
roportos e da Agência Nacional de 
Transportes Aquaviários (Antaq).

Conforme os responsáveis pelo 
projeto, com investimento total-
mente privado de R$ 6 bilhões, o 
empreendimento terá capacidade 
para movimentar até 53 milhões de 
toneladas de cargas por ano, geran-

do cerca de 1,5 mil empregos dire-
tos e milhares de empregos indire-
tos durante a fase de operação. “O 
avanço no licenciamento reforça o 
compromisso do Porto Meridional 
com as melhores práticas ambien-

tais, a transparência e o desenvol-
vimento sustentável do litoral norte 
gaúcho e do Rio Grande do Sul”, res-
saltam os empreendedores do Por-
to Meridional. (Com informações 
de ASCOM - Porto Meridional)

Ibama autoriza audiência pública, requisito final 
para emissão da licença ao Porto em Arroio do Sal
Órgão federal confirma que as informações complementares do estudo ambiental atendem às exigências do licenciamento

Um homem foi resgatado 
com vida na tarde de segun-
da-feira (15) após passar mais 
de 17 horas à deriva na Lagoa 
dos Quadros, em Capão da 
Canoa, no Litoral Norte do Rio 
Grande do Sul. A vítima, que é 
empresário e morador de Três 
Cachoeiras, desapareceu no 
domingo (14) ao cair de uma 
moto aquática. O salvamento 
foi realizado pelo 1º Batalhão 
Ambiental da Brigada Militar.

O homem estava com ami-

gos em motos aquáticas por 
volta das 18h30 de domingo, 
quando caiu na água. O veícu-
lo e o celular dele foram en-
contrados às 22h30 do mes-
mo dia, mas não havia sinais 
do condutor.

As buscas começaram no 
início da manhã de segunda-
-feira, com equipes da Patru-
lha Ambiental (Patram) da 
Brigada Militar em conjunto 
com representantes do Corpo 
de Bombeiros Militar (con-

tando com uso de lanchas, 
motos aquáticas, helicóptero 
e drones). Por volta das 13h, 
um policial militar ambiental 
avistou a vítima flutuando 
com o auxílio de um colete 
salva-vidas.

Após o resgate, o homem 
foi levado a uma marina em 
Capão da Canoa e, em segui-
da, encaminhado para aten-
dimento no Hospital Santa 
Luzia. (Com informações de 
G1 RS)

Morador de Três Cachoeiras é resgatado após mais de 
17 horas à deriva na Lagoa dos Quadros
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A cidade de Arroio do Sal terá 
representação no cenário inter-
nacional do esporte. Os atletas 
do ECAS Pingue Pongue estão 
no STAG Global 2026 – Classic 
Table Tennis World Cup, que 
será realizado em Três Coroas, 
no Rio Grande do Sul, entre os 
dias 18 e 25 de janeiro de 2026. 
O evento, que promete reunir 
competidores de mais de 20 pa-
íses, é um marco para o tênis de 
mesa clássico no Brasil.

A delegação de Arroio do Sal 
é composta por seis talentosos 
atletas e dois experientes téc-
nicos, que carregam a respon-
sabilidade e o orgulho de re-
presentar o município em uma 
competição de nível mundial.

 
Os jovens atletas do ECAS 

Pingue Pongue: •Evan Lima 
•Adriano Lopes •Heitor Souza 
•Everton Silveira •Muryllo Sales 
•João Klein

A Liderança Técnica: •Moisés 
Araújo •Cesar Lopes

O Mundial de Tênis de 
Mesa Clássico

O STAG Global 2026 – Classic 
Table Tennis World Cup é um 
torneio de caráter amador e 
tem como principal objetivo a 
confraternização entre atletas 
de diversas nações. A competi-
ção é dedicada ao Tênis de Mesa 
Clássico, que inclui modalidades 
como Sandpaper (lixa), Har-
dbat (raquetes com borracha 
simples) e Bare Wood (madeira 

nua), resgatando as raízes do es-
porte.

A realização do evento em 
Três Coroas, no Rio Grande do 
Sul, coloca o estado no mapa 
mundial da modalidade e ofere-
ce uma oportunidade única para 
os atletas gaúchos, como os de 
Arroio do Sal, competirem em 
casa contra adversários interna-
cionais.

A comunidade de Arroio do 
Sal e os amantes do esporte es-
tão convidados a acompanhar e 
apoiar a jornada desses atletas. 
Empresas e indivíduos interes-
sados em patrocinar a equipe e 
ajudar a concretizar essa parti-
cipação histórica podem entrar 
em contato com o Esporte Clube 
Arroio do Sal - ECAS. (Texto: Ale-
xandre Ribeiro/Rádio Tupancy).

REGIÃO

Arroio do Sal tem jovens atletas no Mundial de Pingue Pongue 2026

O piloto de balão Cassiano 
Roldão da Rosa, de 30 anos, foi 
encontrado sem vida nesta sexta-
-feira (12) dentro do próprio carro, 
em uma área de mata na Serra do 
Faxinal, em Praia Grande, no Sul de 
Santa Catarina. Ele ficou desapere-
cido por seis dias, desde 07/12

Segundo o Corpo de Bombeiros 
Militar, o veículo foi localizado com 
ajuda de um drone equipado com 
câmera térmica. Após a confirma-
ção, a Polícia Científica foi aciona-
da para investigação. A suspeita 
inicial é de acidente.

Cassiano saiu de Aquidauana (MS) 

na sexta-feira (5) para voltar a Praia 
Grande, onde morava. A viagem de 
carro tinha cerca de 1.668 km. No sá-
bado (6), câmeras registraram a che-
gada dele à cidade por volta das 22h.

No domingo (7), ele fez conta-
to com a família pela manhã e à 
tarde foi visto por um vigilante na 
Serra do Faxinal. Depois disso, não 
houve mais notícias.As buscas co-
meçaram na quinta-feira (11), mas 
foram interrompidas devido ao 
mau tempo. Na manhã de sexta-
-feira (12), as equipes retomaram 
o trabalho e encontraram o carro 
em meio à mata, fora da estrada.

Moradores foram ouvidos e câ-
meras de monitoramento verifica-
das, mas nenhuma pista relevante 
havia surgido até terça (15)

Linha do tempo
• 5/12: Cassiano inicia viagem 

de MS para SC.
• 6/12: Chega a Praia Grande à 

noite.
• 7/12: Último contato com a fa-

mília; vigilante confirma encontro.
• 11/12: Buscas começam, mas 

são interrompidas pelo clima.
• 12/12: Corpo encontrado den-

tro do carro em área de mata.

Após 6 dias desaparecido, piloto de balão é encontrado morto em área de mata em Praia Grande (SC)

Atletas que vão representar o Arroio do Sal no Mundial de Pingue 
Pongue 2026 em Três Coroas. (Foto: Arquivo Pessoal/via Rádio Tupancy )

A Prefeitura de Torres/RS e a 
Prefeitura de Passo de Torres/SC 
firmaram um novo acordo com o 
Ministério Público do Rio Gran-
de do Sul (MPRS) que estabele-
ce regras específicas para o uso 
da Ponte Pênsil em períodos de 
maior circulação de pedestres. A 

medida busca garantir a seguran-
ça da população e dos visitantes 
durante datas festivas e eventos 
tradicionais da região.

O aditamento ao Termo de 
Ajustamento de Conduta (TAC) 
define horários de fechamento 
da travessia, o número máximo 

de pessoas permitidas simulta-
neamente na ponte e as respon-
sabilidades de cada município na 
fiscalização e controle do acesso.

Horários de interdição
Cada município será responsá-

vel por realizar o fechamento e o 
controle da cabeceira localizada 
em seu território.

A Ponte Pênsil ficará interdi-
tada para a passagem de pedes-
tres, nos dois sentidos, tanto em 
Torres quanto em Passo de Tor-
res/SC, nos seguintes períodos:

Natal
– Das 21h do dia 24 até as 7h 

do dia 25 de dezembro.

Réveillon
– Das 22h do dia 31 de dezem-

bro até as 7h do dia 1º de janeiro.
– Das 22h do dia 1º de janeiro 

até as 7h do dia 2 de janeiro.

Carnaval
– A partir das 20h, durante to-

das as noites de Carnaval, com 
fechamento total das cabeceiras 
da ponte.

Procissão de Nossa Senhora 
dos Navegantes

– Interdição com início duas 
horas antes do evento e término 
ao final da procissão, na data em 
que for realizada.

Limite de pessoas e 
controle de acesso
Outra regra definida no acordo 

é o limite máximo de ocupação 
da Ponte Pênsil: apenas 10 adul-
tos poderão estar sobre a ponte 
ao mesmo tempo, respeitando a 
capacidade de segurança da es-
trutura.

Além disso, o Município de 
Passo de Torres/SC ficará encar-
regado de reforçar o controle do 
fluxo de pedestres nos períodos 
de maior movimento, com atua-
ção de agentes de segurança nos 
seguintes horários:

– Das 8h às 22h no dia 31 de 
dezembro;

– Das 8h às 22h no dia 1º de 
janeiro;

– Durante o período diurno 
das festividades de Carnaval.

De acordo com a Prefeitura 
de Torres, as medidas visam pre-
venir riscos, organizar o uso do 
espaço e garantir uma travessia 
segura para moradores e turistas 
que utilizam a Ponte Pênsil ao 
longo do verão e em datas come-
morativas. (FONTE: Comunicação 
Prefeitura de Torres)

Ponte Pênsil: confira horários de interdição e 
limite de pessoas em datas de grande movimento

Atletas do ECAS vão representar o município no Mundial de Ping Pong, realizado em Três Coroas. Torneio de caráter amador e tem 
como objetivo a confraternização entre atletas de diversas nações
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Neste sába-
do (20), às 18h, 
está prevista 
uma manifes-
tação pública – 
organizada por 
moradores do 
Bairro São Jor-
ge, em Torres 
-  contra a de-
cisão da Prefei-
tura de trans-
ferir a Casa de 
Passagem para 
Pessoas em Si-
tuação de Rua. 
O ato ocorre 

na Estrada do Mar, no ponto 
onde está prevista a instalação 
do equipamento público - no 
antigo prédio do Centro de 
Referência Especializado de 
Assistência Social (CREAS), es-
quina com a Rua Santa Maria.

Organizada pela própria 
comunidade, a manifestação 
busca pressionar o poder pú-
blico para reavaliar a escolha 
do local. Marcada por contro-
vérsias, este será o terceiro 
endereço cogitado para a Casa 
de Passagem no município. As 
tentativas anteriores foram na 
região mais central (no Bairro 

Stan, próximo da Av. do Ria-
cho), e na Praia da Cal, ambas 
sendo abortadas após forte re-
ação dos moradores (inclusive 
com audiência pública, levan-
do a Prefeitura a repensar o lo-
cal. Atualmente a Casa segue 
em funcionamento, por deci-
são judicial, na Praia da Cal.

Conforme a municipalidade, 
o funcionamento da Casa de 
Passagem não é uma escolha 
administrativa da Prefeitura, 
mas sim decorrente de cum-
primento de uma decisão ju-
dicial (após ação ajuizada em 
2020 pela Defensoria Pública). 

Moradores do Bairro São Jorge organização manifestação contra instalação da 
Casa de Passagem na Estrada do Mar

FONTE – Rádio Maristela
_____________________

Na manhã desta terça-feira (16), 
o presidente da Colônia de Pesca-
dores de Torres, Osvaldo Alves de 
Siqueira, concedeu uma entrevista 
ao programa “Revista Maristela” 
da Rádio Maristela, para informar 
sobre as novas exigências da Ma-
rinha do Brasil para os pescadores 
da região. A medida, que busca ga-
rantir maior segurança nas águas, 
exige que todos os pescadores que 
atuam em águas abertas ou uti-
lizam embarcações motorizadas 
façam o curso de aquaviário, um 
treinamento que habilita os pro-
fissionais para o trabalho no mar e 
nas lagoas da bacia do Rio Mampi-
tuba e demais locais pesqueiros da 
região.

O presidente Osvaldo explicou 
que a Marinha do Brasil estabele-

ceu um prazo até junho de 2026 
para que todos os pescadores re-
gularizem sua situação e se ade-
quem às exigências. A partir des-
sa data, os profissionais que não 
tiverem completado o curso de 
aquaviário podem enfrentar pena-
lidades, incluindo a apreensão das 
embarcações. 

Para ajudar no processo de re-
gularização, a Colônia de Pescado-
res de Torres está promovendo o 
curso de Aquaviário POP-1, direcio-
nado aos pescadores que atuam 
em águas interiores como rios e 
lagoas. As inscrições já estão aber-
tas e vão até o final de fevereiro de 
2026. O curso terá início em 11 de 
maio de 2026 e será realizado no 
período noturno. interessados em 
participar do curso de aquaviário 
POP-1 devem procurar a Colônia 
de Pescadores ou entrar em conta-
to com o presidente pelo WhatsA-

pp (49) 8469-4385. 

CURSO POP-2 E OUTROS 
REQUISITOS

Além do curso de Aquaviário 
nível 1, destinado às águas interio-
res, também há o curso de nível 2 
(POP-2), que permite ao pescador 
atuar em águas abertas, incluindo 
o mar. Esse curso será realizado 
em Tramandaí e, para participar, o 
pescador precisa ter completado o 
POP-1. “A gente já tem inscrições 
abertas para o POP-2, mas é impor-
tante que o pescador entenda que, 
sem o nível 1, ele não pode avan-
çar para o próximo nível”, explicou 
Osvaldo.

Outro assunto abordado por 
Osvaldo foi a importância da re-
gularização das embarcações, que 
devem ser registradas na Marinha. 
“Além de ter o curso de aquaviário, 

o pescador também precisa garan-
tir que sua embarcação esteja re-
gistrada corretamente. A embarca-
ção precisa estar legalizada, assim 
como o pescador precisa ter a car-
teira de habilitação”, completou.

O presidente também falou so-
bre o seguro-defeso, um benefício 
que garante o sustento dos pesca-
dores durante o período de defeso, 
quando a pesca é proibida para 
preservação das espécies. Esse 
ano, a situação foi mais complexa 
devido à transição do sistema do 
INSS para o Ministério do Trabalho, 
mas a regularização está quase fi-
nalizada e, até o início de 2026, os 
pescadores deverão estar regulari-
zados para o recebimento do be-
nefício.

EXPECTATIVAS PARA 2026

Osvaldo destacou o trabalho 

constante da Colônia de Pescado-
res de Torres, que está empenhada 
em apoiar os pescadores locais e 
buscar sempre as melhores con-
dições para o setor pesqueiro da 
região. A Colônia também promo-
verá uma última audiência pública 
(ainda este ano) sobre o Bagre, 
uma das espécies mais pescadas 
na região, que deve ser liberada 
para pesca em breve, após um lon-
go período de preservação.

Para concluir, Osvaldo avaliou o 
ano de 2025 como positivo para 
a pesca em Torres, especialmente 
devido à abundância de espécies 
como a tainha e a anchova. A ex-
pectativa é que a pesca continue 
em crescimento no próximo ano, 
com a liberação de novas espécies 
e a implementação de medidas 
que promovam a sustentabilidade 
do setor.

Pescadores torrenses necessitam se adequar ao curso obrigatório 
de aquaviário exigido pela Marinha

A Prefeitura de Torres assinou 
nesta quarta-feira (17 de dezem-
bro), um Termo de Fomento com 
a Organização não governamen-
tal Construindo Gigantes, com o 
objetivo de promover ações de 
interesse público voltadas ao es-
porte e à inclusão social no mu-
nicípio.

O termo prevê o repasse de 
R$ 31 mil, recurso da emenda 
impositiva do vereador Cláudio 
Freitas. O valor será destinado à 
aquisição de vestuários, equipa-
mentos esportivos, transporte, 
viagens e materiais para premia-
ção de competições e campeo-
natos.

A parceria estabelece um regi-
me de mútua cooperação entre o 
Município e a entidade, visando 
o fortalecimento das atividades 
desenvolvidas pela Construindo 
Gigantes, que atua na promoção 
do esporte como ferramenta de 
transformação social. (FONTE – 
Prefeitura de Torres)

Município de Torres firma Termo de Fomento 
com a ONG Construindo Gigantes

O Ministério da Saúde ampliou até 
o primeiro semestre de 2026 o prazo 
para a vacinação contra o HPV desti-
nada a adolescentes e jovens de 15 
a 19 anos que ainda não receberam 
a dose. Em Três Cachoeiras, a imuni-
zação está disponível exclusivamente 

na sala de vacinação do Centro.
A vacina contra o HPV é uma im-

portante medida de prevenção, pro-
tegendo contra diversos tipos de cân-
cer, como câncer do colo do útero, 
ânus, pênis, boca e orofaringe.

De acordo com a secretária mu-

nicipal da Saúde, Ritiele Flores Gon-
çalves, a ampliação do prazo é uma 
oportunidade para alcançar quem 
ainda não se vacinou. “Essa amplia-
ção permite que adolescentes e jo-
vens que não conseguiram se vaci-
nar no período regular tenham mais 

tempo para buscar a imunização. A 
vacina é segura, eficaz e fundamental 
para a prevenção de doenças graves 
no futuro”, destacou.

A prefeita Fabiana Raupp Valim Le-
ffa reforçou a importância da adesão 
da comunidade à campanha. “A vaci-

nação é um cuidado com o presente e, 
principalmente, com o futuro dos nos-
sos jovens. A administração municipal 
segue trabalhando para garantir aces-
so à saúde e incentivar a prevenção 
como forma de qualidade de vida”, 
afirmou. (FONTE – Ascom PMTC)

Vacinação contra o HPV em Três Cachoeiras tem prazo ampliado 
até o primeiro semestre de 2026
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Prefeitura de Torres entrega 21 veículos para reforçar 
atendimento à população

FONTE – Prefeitura de Torres
________________________

No último sábado, 13 de de-
zembro, a Prefeitura de Torres 
realizou a entrega oficial de 21 
veículos que passam a integrar a 
frota municipal, entre eles cinco 
ônibus escolares. Trata-se da to-
talidade dos veículos adquiridos 
pela municipalidade em 2025.

As secretarias contempladas 
com os novos veículos foram a Se-
cretaria de Assistência Social (1), 
Secretaria de Educação (2), Se-
cretaria de Saúde (10), Secretaria 
da Fazenda (1), Secretaria de Tu-
rismo (1) e Secretaria de Planeja-
mento e participação Cidadã (1). 
No caso da Educação, os novos 
ônibus escolares irão contribuir 
para o transporte dos estudantes 
da rede municipal. Já na Assistên-
cia Social, os veículos irão facilitar 

o deslocamento das equipes e o 
acesso da população aos serviços 
oferecidos pelo Programa Bolsa 
Família.

Estavam presentes o prefeito 
Delci Dimer, o vice-prefeito An-
dré Pozzi, os secretários Gabriel 
de Mello, Neusa Oriques, Miche-
le Brocca e Patrícia Mariano. Os 
vereadores Dilson Boaventura e 
Moisés Trisch também estavam 
presentes, acompanhados dos 
motoristas e monitores das Secre-
tarias.

A Secretaria Mu-
nicipal de Assistência 
Social e Direitos Hu-
manos está organizan-
do, em parceria com a 
Universidade Federal 
do Rio Grande do Sul 
(UFRGS), o curso de 
cuidador de pessoas 
idosas - desenvolvido 
por meio do projeto de 
extensão Treinamento 
Prático no Cuidado de 
Pessoas Idosas, do cur-
so de Enfermagem.

O curso possui car-
ga horária total de 40 
horas, sendo 24 horas 
realizadas à distância 
(EaD), por meio de 
atividades virtuais, 
e 16 horas práticas, 
distribuídas em três 
dias, com 8h cada dia, 
incluindo um dia de 
prática no Asilo Padre Cacique, 
em Porto Alegre. Para garantir 
a participação dos alunos, a Pre-
feitura disponibilizará transporte 
gratuito até a ILPI Asilo Padre Ca-
cique.

A primeira etapa da forma-
ção será realizada em janeiro e 
destinada aos cuidadores das 16 
Instituições de Longa Permanên-
cia para Pessoas Idosas do mu-

nicípio. Após a conclusão dessas 
turmas, o curso será ampliado 
para o público em geral, com 
prioridade para mulheres usu-
árias da Política de Assistência 
Social atendidas pelo Centro de 
Referência de Assistência Social 
(CRAS). A seleção dos partici-
pantes ocorrerá conforme a dis-
ponibilidade de vagas e os crité-
rios de prioridade estabelecidos.

Para organizar essa próxima 

fase, está disponível um for-
mulário de inscrição, que fun-
cionará como lista de espera 
para interessados em participar 
das futuras turmas do curso. 
O formulário online  pode ser 
preenchido clicando aqui - ou 
presencialmente, na Diretoria 
de Gestão Social, na Secretaria 
Municipal de Assistência Social 
e Direitos Humanos. (FONTE – 
Prefeitura de Torres)

Secretaria de Assistência Social abre 
inscrições para curso de cuidador de pessoas 

idosas em parceria com a UFRGS

TORRES 

A Prefeitura de Torres, por 
meio da Secretaria de Desen-
volvimento Rural e Pesca, re-
toma a Feira do Produtor da 
Agricultura Familiar de Torres 
. O evento teve sua primeira 
edição neste sábado (13), e 
acontecerá na Praça XV de 
Novembro, das 9h às 19h 
nos dias 20, 21, 28 e 29 de 
dezembro.

Conforme a municipali-

dade,  o objetivo da feira é 
fomentar a economia local 
e dar suporte direto aos pe-
quenos produtores rurais 
do município. Os visitantes 
encontrarão uma variedade 
de produtos agrícolas fres-
cos e saudáveis, com preços 
justos, diretamente de quem 
produz.

A iniciativa, alinhada ao 
Plano de Desenvolvimen-

to Rural de Torres, busca 
valorizar o produtor rural, 
dinamizar o espaço público 
e fortalecer o comércio de 
proximidade. 

“A feira é também uma 
oportunidade para morado-
res e turistas aproveitarem o 
clima natalino com produtos 
típicos da temporada”, con-
cluí a comunicação da Prefei-
tura de Torres.

Prefeitura retoma a Feira do Produtor 
da Agricultura Familiar de Torres
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Prefeitura de Torres 
divulga calendário do 

IPTU 2026 com 
descontos e 

parcelamento
A Prefeitura de Torres informa que o IPTU 

2026 começa a valer a partir do dia 5 de 
janeiro de 2026, com calendário já defini-
do para pagamento, oferecendo opções de 
desconto para quem optar pela quitação 
em parcela única, além da possibilidade de 
parcelamento.

Os contribuintes que escolherem o paga-
mento em cota única poderão aproveitar 
duas opções de desconto: a primeira, com 
15% de desconto, válida até o dia 26 de ja-
neiro de 2026; e a segunda, com 10% de 
desconto, para pagamentos realizados até 
23 de fevereiro de 2026.

Também será possível optar pelo paga-
mento parcelado, que poderá ser feito em 
até 10 vezes, com início no começo do mês 
de março até dezembro de 2026. (FONTE – 
Prefeitura de Torres)

Confira a programação atualizada do Natal dos Sonhos 2025
Confira programação atualizada da Agenda Cultural 'Natal dos Sonhos’, promovida pela Prefeitura  de Torres, 

com atrações entre 19 e 23 de dezembro


